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AVISO DO EDITOR. 

P Erfuadido de que o Publico 
eftimará os Poemas Eróticos , que 
lhe ofíereço , me refolvi a pôr 
na frente o nome do Poeta para 
fatisfazer á curiofidade dos Leito
res. Efta liberdade, que tomei, 
poderá offender a hum Amigo, 
que me confiou, como em fegre-
do, a fuaObra; mas eu tivejuf-
tos motivos , que me hão de def-
culpar, efperando, que o acolhi
mento das peífoas intelligentes lhe 
fera de mais pezo , do que os vãos 
efFeitos de huma delicadeza dema-
fiada. Aflim podeíTe eu dará luz ou
tras muitas Compofições,que vi,do 
mefmo Au&or,e que provável men
te ferão viétimas do feu defgoíta ? 
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GLAVRA: 

POEMAS ERÓTICOS 
DE HUM AMERICANO. 

Carminibus qu<ero mijerarum oh~ 
livia rerum : 

Pramia fijludio confequar ifia 
fat eft. 

Ovid. 
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Àdeos ? ó Herdes; que em firn 
Nas cordas da doce Lyra 
Só reipira o terno Amor. 

Anacreonte, 
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G L AU R A: 
POEMAS ERÓTICOS. 

ANACREONTE. 

Rondo I. 

D E teu canto a graça pura, 
E * ternura não conjlgo\ 
Pois comigo a doce Lyrs 
Mal rcfpira os fons de Amor, 

Quando as cordas lhe mudafte, 
O ' feliz Anacreonte, 
Da Meónia viva fonte 
Eígotaíle o claro humor. 

O 
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O ruído lifongeiro 
Deflas agoas não efcuto, 
Ondt geme dado a Pluto 
O grofleiro habitador. 

De teu canto a graça pura, 
E a ternura não eonfigo ; 
Pois comigo a doce Lyra 
Mal refpira os fons de Amor. 

Nefte bofque deígraçado 
Mora o Ódio, e vil fe nutre 
Magra Inveja, negro Abutre 
Esfaimado, e tragador. 

Não excita meus afFedtos 
Gnido, Paphos, nem Cy théra : 
Vejo a Serpe, ouço a Panthéra.. 
Oh que objedtos de terror I 

De 
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De teu canto a graça {ura , 
E a ternura não configo\ 
Pois comigo a doce Lyra 
Mal rejpira os Jons de Amor, 

Cruel fetta paíTadora 
Me confome pouco a pouco, 
E no peito frio, e rouco 
A alma chora, e crefce a dôr. 

Surda morte neíles ares 
Enlutada , e trifte vejo, 
E fe entrega o meu defejo 
Dos pezares ao rigor. 

De teu canto a graça pura, 
E a ternura não configo; 
Pois comigo a doce Lyra 
Mal rejpira os fons de Amor. 

Dos 
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Dos Heróes te defpediíle, 
Por quem Mufa eterna fôa ; 
Mas de flores na coroa 
Inda exifte o teu louvor. 

De agradar-te fou contente: 
Sacro Loiro nao me inflamma: 
Da Mangueira (*) a nova rama 
Orne a frente do Paítor. 

De teu canto a graça pura, 
E a ternura não configo \ 
Pois comigo a doce Lyra 
Mal rejpira os Jons de Amor. 

A 
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(*) Alta, e muiro copada Arvore de ex-
«ellentes pomos do Brafil, 



E R Ó T I C O S . I I 

A L U Z DO SOL, 

Rondo II. 

<Uz do Sol, quanto ésformofa, 
Quem te goza não conhece; 
Mas fe dejce a noite fria , 
Principia a Jufpirar. 

Quando puro fe derrama 
Vivo ardor no ameno prado, 
Pelas brenhas foge o gado 

; Verde rama a procurar. 

E fe o Aírro luminofo 
Deixa tudo cm fombra fufca, 
Trifte então o abrigo bufca 
Vagarofo a ruminar. 

Luz 
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Luz do Sol, quanto és for mofa, 
Quem te goza não conhece\ 
Mas fe defce a noite fria, 
Principia a fufpirar. 

Lavrador, que affli&o, e velho 
Abre o campo endurecido, 
Ver defeja fobmergido 
O vermelho Sol no mar. 

E fe o humido negrume 
Tolda os Ceos, e os vali es banha, 
Fita cs olhos na montanha, 
Onde o lume vê raiar. 

Luz do Sol', quanto és for mofa y 

Quem te goza não conhece; 
Mas Je defce a noite fria, 
Principia a fufpirar. 

Pe-
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Pela tarde mais ardente 
O Paftor eílima as grutas, > 
Onde penhas nunca enxutas 
Vê contente gotejar. 

E íe as trevas no horizonte 
Defenrolão negro manto, 
Com faudofo, e flebil canto 
Faz o monte refonar. 

Luz do Sol, quanto és formofa, 
Quem te goza não conhece; 
Mas fe defce a noite fria, 
Principia a fufpirar. 

Affim Glaura, que inflammada 
Perfeguio Aves ligeiras, 
Quer á fombra das Mangueiras 
Defcançada refpirar. 

Esi 
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Entre Rifos , entre Amores ,-
Se lhe falta o dia , chora, 
E vem cedo a ver a Aurora 
Sobre as flores orvalhar. 

Luz do Sol, quanto és formofa 
Quem te goza não conhece; 
Mas fe defce a tioite fria , 
Principia a fufpirar. 

O CAJUEIRO, 

Rondo líí. 

W Ajueiro desgraçado 
A que Fado te entrcgafie, 
Pois brotafíe em terra aura 
Sem cultura, e fem fenhor. 

N° 
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No teu tronco pela tarde, 
Quando a luz no Ceo defmaia, 
O novilho a tefta enfaia, 
Faz alarde do valor. 

m' Para fru&os não concorre 
Efte valle ingrato , e fécco 
Hum fe enruga murcho, e peco, 
Outro morre ainda em flor. 

Cajueiro desgraçado, 
A que Fado te entregafte, 
Pois hrotafle em terra dura 
Sem cultura, efemfenhorl 

Vés nos outros rama bella, 
Que a Pomòna por tributos 
Offerece doces frutos 
De amarella, e rubra côr? 

Ser 
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Ser copado, fer flcrente 
Vem da terra preciofa ; 
Vem da mão induflriofa 
Do prudente Agricultor. 

Cajueiro defgraçaâo, 
A que Fado te entregafte\ 
Pois brotafle em terra dura 
Sem cultura , e Jem fenhotX 

Frefco orvalho os mais fuílentà 
Sem temer o Sol aótivo; 
Só ao triíle femivi^o 
Não alenta o doce humor. 

Curta folha mal te vede 
Na eftaçao do lindo Agofío> 
E te deixa nú, e expoflo 
Ao celefte intenfo ardor. 

Ca-
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Cajueiro defgraçado, 
A que Fado té entregaJte, 
Pois brotafte em terra dura, 
Sem cultura, e fem fenbor i 

Mas fe eíleril te arruinas ; 
Por deltino te confervas, 
E pendente fobre as hervaS 
Mudo enfinas ao Paílor. 

Que a Fortuna he quem exalta j 
Quem humilha o nobre engenho: 
Que não vale humano empenho, 
Sc lhe falta o feu favor. 

Cajueiro defgraçado, 
A que Fado te entregajle,, 
Pois brotafle em terra dura 
Sem cultura, e Jcm fenbor ! 

O 
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Rondo IV. 

O 
*-^ MÍU Pombo, a quem amava j 
Igualava ao branco arminho: 
Do feu ninho ( oh def ventura ! ) 
Que mão dura o foi roubar ? 

Na manha clara, e ferena , 
Se o achava dormitando, 
O feu fomno doce, e brando 
Tinha pena de turbar. 

Que faudade me confcrne í 
Ai de mim ! Se me fentia , 
O biquinho logo abria 
Para a fome faciar. 
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O meu Pombo, a quem amava, 
Igualava ao branco arminho '• 
Do Jeu ninho ( oh de (ventura! ) 
Que mão dura o foi roubar^ 

Era manfo, era amorofo ; 
TE as caricias conhecendo x 

Defejava eftremecendo 
Ser mimofo em agradara 

O receio já presago' 
*Me dizia na florefta, 
Que o tornaííe pela féíla 
Com afFago a vifitar. 

O meu Pombo, a quem amava ,-
Igualava ao branco arminho : 
Do Jeu ninho ( oh depventura! ) 
Que mão dura o foi roubar} 

a Gíau-
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Glaura , oh Ceos! porque ccdèíté 
A meus rogos ? dize agora, 
„ . Pobres dons d' hüa Paícorá 
„ Não quizeíle cenfervar! 

FPa magoa me atormenta , 
F, não fei como índa vivo; 
Po<s fe bufco lenitivo 
Mais íe augmenta o fufpirar. 

O meti Pombo, a quem amava, 
!:!;/.-Java c?o br a fico arminho'. 
I^o fpt; vinho ( rh desventura ! ) 
Que V/MO dura o. foi roubar ? 

Tvão me alegra o doce encanto, 
Nem afhno a curva Lyra . ••-
Tudo ÍJIUC , e tudo iiifrira Í 

C meu pranto, o meu pezar. 

O 
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O deftino por piedade 
Me converta em pura fonte, 
Porque poíía neite monte 
A faudade eternizar. 

O meu Pombo, a quem a;;;ava, 
Igualava ao branco, arvi 1abo: 
Do feu ninho ( oh de/ventura ! ) 
Qtie mão dura o foi roíéar ? 

A S E R P E N T E . 

Rondo V. 

VErde Cedro, verde arbuflt, 
Que o meu fujlo , e. prazer vifles, 
V-amos trijles na memória 
Effa hifloria renovar. 

Ei-
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Efte o valle, he e(la a fonte: 
Glaura achei aqui dormindo : 
Senha a'egre, e fe eílá rindo, 
E eu defronte a fufpirar. 

Junto delia pavarofo, 
Vi , oh Ceos ! monltro'enrolado, 
Fero, enorme, atroz, manchado, 
E efcamofo fcintilla& 

Verde Cedro, verde arbuflo 
Que o meu fujlo , e prazer vijlesx 

Vamos trifles na memória 
Effa hifloria renovar. 

Árdo , e tremo, e louco amante 
Mil horrores n'alma pinto : 
Vou.. , receio..., ah que me íinto 
Vacilante defmaiar. 

Ven-
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Vence Amor: ( doce .ternura ! ) 
Tomo a Nynfa nos meus braços : 
Elle aperta os novos laços, 
E aíTegura o tryunfar. 

Verde Cedro , verde arbusto, 
Que o meu fusto, e prazer vistes 
Vamos tristes na memória 
Effa gloria renovar. 

Em fi mefma íe embaraça 
A ferpente enfurecida; 
Ergue o eólio, e attrevida 
Ameaça a terra, e o ar. 

N'hüa pedra rude, e feia 
Já lhe envio a morte affoita ; 
Já co' a cauda o tronco açoita, 
Morde a areia a o efpirar. 

Ver-
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Verde Cedro, verde arluflo, 
Que o meu fuflo , e prazer vifles, 
Vvnos trifles na memória 
Effa hifloria renovar. 

Venturofo, e fatisfeito, 
',, Glaura bella, ( então dizia) 
„ Vè de amor, e de alegria 
„ O meu peito palpitar. 

Ella em mim bufcando arrímq, 
Cora , e diz mda afluítada, 
„ Efle puro ardor me agrada , 
„ Eu te euimo, e te hei de amar. 

Verde Cear o , verde arbuffo , 
Que o meu fuflo, e prazer vifles, 
Vamos trifles na memória 
Effa hifloria renovar. 

A 



(y Vem por ti de amor Hefmaia, 
NcQa praia geme , e chora : 

Vem , P.iflora , por piedade 
A faudade conjolar. 

Não recreão fempre os montes 
Cò' as delicias de Amalthéa ; 
Vem , ó Glaura , a ruiva arêa , 
Rio , e fontes animar. 

Nynfa ingrata, nao te efcondas; 
Teme os afperos abrolhos ; 
E com teus ferenos olhos 
Vem as ondas acalmar. 

Quem 
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Quem por ti de amor defuai a,, 
Nefla praia geme , e chora i 
Vem , Paflora , por piedade 
A faudade confolar. 

Mergulhão verás ligeiro, 
Como cahe precipitado, 
E o peixinho prateado 
Leva inteiro a devorar. 

Vem, cruel, não te deienhas, 
Não me roubes a ventura; 
Vem, que já com mais brandura 
Eítas penhas lava o mar. 

Quem por ti de amor dejmaia, 
Nesta praia geme , e chora : 
Vem, Pastor a , por piedade 
A faudade confolar. 

N'hum 
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N'hum rochedo vi dois ninhos; 
Já são teus eíles penhores; 
E entre conchas, entre' flores 
Os Pombinhos has de achar. 

Murcharão os dons mais bellos 
Da fuave Primavera , 
Se não vens, ó dura, e fera 
Teus cabellos enlaçar. 

Quem por ti de amor "defmaia , 
Nesta praia geme, e chora : 
Vem, Pastqra , por piedade 
A faudade confolar. r 

Vem a ver efte remanfo, 
Eftas arvores lombrias, 
Onde, a i ! trifte y ai ! longos dias , 
Não defcanço de eíperar. 

Se 
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Se o amar te foi delicio, 
E te agrada o meu tormento; 
Vem ouvir o meu lamento, 
Meu afrli&p fufpirar. 

Quem por ti de amor defmata, 
Nesta praia geme , e chor/t: 
Vem, Pastor a, por piedade,. 
A faudade confolar. 

O BEIJA-FLOR, 

Rondo VII. 

D Eixo, d Glaura , a triste lida 
Submergida em doce calma", 
E a minha alma ao bem fe entrega, 
Que lhe nega o teu rigor. 
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Nefte bofque alegre, e rindo 
Sou amante afortunado j 
K deíèjo fer mudado 
No mais lindo Beija-flor. 

Todo o corpo n'hurh inltante 
Se atenua, exhála, e perde: 
Hé )á de oi 10 , prata, e verde 
A brilhante, e nova côr. 

Deixo, ô G Ia ura, a triste lida 
Submergida em doce calnia ; 
E a minha nlma ao bemfe entrega , 
Que lhe nega o teu rigor. 

t 

Vejo as penaas, e a figura , 
Provo as.azas^dando gyros ; 
Ácompanhãome os fufpiros, 
E a ternura do Paítor. 
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E n^hum vôo feliz ave 
Chego intrépido até onde 
Rifo , e pérolas efconde 
O fuave , e puro Amor. 

Deixo, ó Glaura , a triste lidd 
Submergida em doce calma; 
E a minha alma ao bem fe entrega , 
Que lhe nega o teu rigor. 

T(5co o neílar preciofo, 
Que a rnortaes não fe permitte ; 
He o infulto fem limite, 
Mas ditofo o meu ardor. 

Já me chamas attrevido, 
Já me prendes no regaço: 
Não me a iluda o terno laço, 
He fingido o meu temor. 

Dei-
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Deixo, o Glaura, a triste lida 
Submergida em doce calma \ 
F, a minha alma ao bemfe entrega, 
Que lhe nega o teu rigor. 

Se disfarç.is os meus erros, 
E me foltas por piedade j 
Nao eílimo a liberdade, 
Bufco os ferros por favor. 

Não me julgues innocente, 
Nem abrandes meu caftigo; 
Que fou bárbaro inimigo, 
Infolente , e roubador. 

Deixo, o' Glaura, a triste lida 
Submergida em doce calma; 
E a minha alma ao bemfe entrega, 
Que lhe nega o teu rigor. 

A 
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A LEMBRANÇA SAUDOSA; 

Ronda VLII. 

%y Onfervai, múfgofas penhas, 

Nestas brcnhas minha gloria \ 
E a memória, que inda existe, 
Torne hum triste a confolar. 

Repoufávas , Glaura , hum dia' 
Ncíle leito de verdura, 
E efta fonte bella, e pura 
Mal fe ouvia murmurar. 

Eu vi Zefiro faudofo/ 
Pelas Nynfas conduzido, 
Sobre as azas fuípendido' 
Amorofo rclbirar. 

Con-
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Confervai , mufgofas penhas, 
Nestas brenbas minha gloria; 
E a memória, que inda existe , 
Torne hum triste a confolar. 

Vi mil cândidos Amores, 
E mil Risos namorados, 
Da Mangueira pendurados, 
Lindas Mores desfolhar. 

Os hirfutos Faunos broncos, 
A quem move tal portento , 
Reprimindo o tardo alento 
Pelos troncos vi trepar. 

Confervai, mufgofas penhas, 
Nestas brenbas minha gloria ; 
E a memória, que inda existe, 
fyrne hum triste a confiar. 

Dsa-
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Deo-me o prado florecente 
Goivos, murta, roza , e lyrio ; 
Venho, ó Ninfa, em meu deliriq 
Tua frente a coroar. 

Sem rumor com fufto chego.., 
Gela o fangue . já não pulfa, 
Nem fe attreve a mão convulfa 
Teu íocego a perturbar. 

Confervai , mufgofas penhas, 
Nestas brenbas minha gloria ; 
E a memória, que indo. existe, 
Torne hum triste a confolar. 

De ternura, amor, e gofto 
Entre o timido embaraço, 
Fiquei mudo longo efpaço 
No teu roilo a contemplar. 

Ma« 
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Mas as lagrimas poderão 
Illudir o meu receio, 
E cahindo no teu feio 
Te fizerao defpertar. 

Confervai, mufgofas penhas, 
Nestas brenbas minha gloria \ 
E a memória , que inda existe, 
Torne hum triste a conjolar. 

t 11 
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O BEIJA-FLOR, 

Rondo IX. 

13 Eija-flor fui anorofo , 
E ditofo já me viste ; 
Jioje he triste , e defgraçado, 
O f babado Beija-flor. 

Mal toquei, ó Glaura bella , 
( De prazer eu me confundo ) 
NeíTe cravo rubicundo, 
Que ama, e zela o mefmo Amor* 

* 

No teu puro, e brando feio 
Por caírigo me encerra vas ; 
Eu me ria, e tu penfavas 
Ver-me cheio de temor. 
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Beija-flor fui amorojo^ 
E ditofo já me viste ; 
Hoje he triste, e defgraçado 
O fonhado Beija-flor. 

Minha vdz não entendefte^ 
E querendo ver-me afflidto,. 
Por vingança d' hum deli&Q 
Me fizefte o bem maior. 

A prizão, em que me víá^ 
Era o templo da ternura,' 
Onde erh braços da Venturai 
Não temia o teu rigor." 

Beija-flor fui amorofo\ 
E ditofo jd me viste; 
Hoje he triste, e defgraçado 
O fonhado Beija-flor. 

Aí-
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Alva mão eu me enterneça! 
Tua mão me arranca as pennas j 
A fervirte me condenas; 
He fem preço o teu favor1. 

Mas tu foges rigorofa, 
E eu não vôo. que martyrio í 
Nem procuro o branco Lyrio, 
Nem da rofa a viva côr. 

Beija-flor fui amorofo, 
E ditofo já me viste \ 
Hoje he triste, e defgraçado 
O fonhado Beija-flor. 

Ir ccmtigo fó defejo; 
Fs cruel.. cruel me agradas ', 
Choro as pennas arrancadas, 

E em mim vejo o teu Paílor* 

Ah 
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Ah que eu morro de faudade i 

E te dizem meus gemidos, 
Que os prazeres fao fingidos, 
E he verdade a minha dor. 

Beija-flor fui amorofo, 
E ditofo já me viste; 
Hoje he triste, e deflgraÇadfi 
0 fonhado Beija-florv 
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O AMANTE INFELIZ, 

Rondo £. 

G Lcura! Glaura! não refpondes ? 
E te efcond?s nestas brenbas ? 
Dou ás penhas meu lamento j 
O' tormento fem igual! 

Ao Amor cruel, e efquivò 
Fntreguei minha efperança, 
Q'ie me pinta na lembrança 
Mais aclivo o fero mal* 

Não ver^s em peito amante 
Coração de mais ternura ; 
Nem qir- guarde fé ma;s pura , 
Mais conítante, e mais leal. 

GIau» 
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Glaura! Glaura! não refpondes i 
É te efcondes nestas brenbas ? 
Dou às penhas meu lamento; 
O' tormento Jem igual \ 

Se não vens, porque te chamo; 
Aqui deixo junto ao Rio 
Eílas pérolas nMium fio, 
Eíle ramo de coral. 

Entre a murta, que fe enlaça 
Com as flores mais mimofas, 
Acharás purpureas rofas 
N'hua taça de criftal. 

Glaura ! Glaura ! não refpenàesl 
E te efcondes nestas brenbas ? 
Dou ás penhas meu lamento; 
& tormento fem igual. 

Ve-
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Vejo turvo o claro dia; 
Sombra feia me acompanha; 
Não encontro na montanha 
A alegria natural. 

Tanto a magoa me importuna, 
Que o viver já me aborrece; 
Para hum triíle, que padece, 
He fortuna o fer mortal. 

Glaura\ Glaura] não rcfponâesí 
E te efcondes nestas brenbas" ? 
Dou ás penhas meu lamento; 
O' tormento Jem igual \ 

Onde efrou? trovejá.rr o raio.;? 
Foge a luz . . . os arvoredos... 
Abalados os rochedos... 
Já defmaio.. 6 dor fatal; 

* » 
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Ninfa ingrata , efla vi floria 
Alcançarão teus retiros ; 
Leva os últimos fúfqiros 
Por memória triunfal. 

Glaura! Glaura ! não rèfpondes ? 
È te efcondes nestas brenbas ? 
Dou às penhas meu lamento; 
0* tormento fem igual 
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V Entnrofo Ja (mineiro , 
Sobranceiro ao claro Rio, 
Já do Es tio o ardor fe acende, 
Ah! defende este lugar. 

Ache Glaura na frefcura 
Deftas penhas encurvadas 
Molles heras abraçadas 
Com ternura a vejetar. 

Ache mil , e mil Naoéas, 
E inda mais , e ma's Amores , 
Do que mofira o campo flores) 
Do que arêãs tem o mar. 

Ve& 
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Venturojo Jafmineiro, 
§obranceiro ao claro Rio, 
Já do Es tio o ardor fe acende, 
Abi defende este lugar. 

Branda Ninfa , que me efcutas 
Deííe monte, cavernofo , 
Nem o raio luminoíò 
Neítas grutas po.Ta entrar. 

, Ha3 de ver com dôr , e efpanto % 

Como pallida a Trilteza 
Dos feixinhos na aípereza 
Faz meu pranto congelar. 

Ventutofo Jaf mineiro, 
Sobranceiro ao claro Rio , 
Já dç Estio o ardor fe acende, 
Slbl defende este lugar. 

Glau* 
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Glaura bel la , que refiíle 

Aos rigores da faudade , 
Veja em muda foledade 
Sorío triíle bocejar. 

Sobre o mufgo em rocha fria. 
Adormeça ao íòm das agoas, 
E fonhando injuílas magoas, 
Chegue hum dia a fufpirar. 

Venturofo Jafmineiro, 
Sobranceiro ao cliro Rio, 
Já do Es th o ardor fe acende % 

Ah ! defende este lugar. 

Com feus olhos Glaura inflamme 
Os defejos namorados, 
Que em abelhas transformados, 
Novo enxame cubra o ar. 

Via-
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Vinde abelhas amoroíàs , 
Sem temer o meu defgoíto, 
Doce nedar no íeu rofto 
Entre rofas procurar. 

Venturofo Jafmineiro , 
Sobranceiro ao claro Rio, 
Já do Estío o ardor fe acende, 
Ah l defende este lugar. 
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Rondo XII. 

Pastor. 

N AÕ dou fim a meu tormento, 
Nem o alento fe restaura , 
Sem ver Glaura nos meus braços\, 
Onde os laços tece Amor. 

Napéa. 

Fuja a vã melancolia, 
E da morte a imagem fêa.; 
Que piedofa Cytheréa 
Te anuncia o feu favor. 

te 
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.Jura Venus pelo Eílygio, 
Oue has de fer entre os Paltores 
Mais feliz nos teus amores, 
Doque o Phrygio roubador. 

Pastofi 

Não dou fim a meu tormento ,* 
Nem o alento fe restaura, 
Sem ver Glaura nos meus braços > 

nde os laços tece Amor. 

Napéa. 

Dos penedos a dureza 
Cede á fonte , que murmura; 
Nafcerá doce ternura 
Da fereza, e do rigor* 

d Abre 
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Abre a terra vagarofo, 
SorFre a calma fem abrigo, 
F. efperando ceifa o trigo 
Vcnturofo Lavrador. 

Pastor. 

Não dou fim a meu tormento-, 
Nem o alento fe restaura, 
Sem ver Glaura nos meus braços. 
Onde os laços tece Amor, 

Napéa. 

Pouco durão os tributos, 
De que o campo faz alarde; 
E o que pende , e vem mais tarde, 
He dos fru&os o melhor. 

Nfo 
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Nao fe atêa o vivo fogo, 
Nem fe nutre em lenho verde; 
N'hum infhmte as chammas perde, 
Morre logo o feu vigor. 

Paflor. 

Não dou fim a meu tormento, 
Nem o alento fe reflaura, 
Sem ver Glaura nos meus braços; 
Onde os laços tece Amor. 

Napéa. 

Eila já te correfponde 
Em fegredo carinhoíà; 
Mas prudente, e receofa 
N^lma efconde o puro ardor.. 

ii Trif-
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Trifle, e fó teu nome beija 
Nefta gruta , que a convida ; 
Chora , e geme , e enternecida 
Vêr defeja o feu Paílor. 

Paflor. 

Já dou fim a meu tormento , 
Já o alento fe reftaura: 
Vem , ó Glaura, que émmeusbraCts 
Firmes laços tece Amor. 
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A P O M B A . 

Rondo XIII. 

Pombo. 

B Ella Pomba os dias crefcem, 
Appareccm jd mil flores, 
E os penhores ver efpero 
J>0 fincero noffo amor. 

... Pastor. .. 

Oh feliz enamorado, 
Como es livre da desgraça! 
D' hora em hora mais te enlaça 
Doce agrado, e novo ardor. 
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A consorte , ( que ventura ! ) 
Acompanhas meigo , e rico ; 
Que ás palhinhas no teu bico 
A ternura dà valor. 

Pombo. 

Bella Pomba, os dias crefcem ; 
Apparecem jd mil flore*, 
E os penhores ver efpero 
Do fincero noffo amor, 

Paflor, 

Preciofa lealdade 
Sem repúdios , fem queixumcs, 
Sem defgoflos , nem ciúmes, 
Nem faudade, nem temor! 

A Fortuna te proteja , 
Apartando os triites lutes : 
Teus implumes tenros fruótos 
Nunca veja o caçador. 

Bom-
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Pombo. 

Chara Pomba, os diascrefcem\ 
Apparecem já mil flores, 
E os penhores ver efpero 
Do fincero nofjo amor. 

Paftor. 

Na Mangueira fazem ninho : 
Vês, ó Glaura, lá voltarão; 
Forão juntos , e poufáráo 
No raminho fuperior. 

Elles tornao: par ditofo! 
Dize, 6 Nynfa; não te agrada 
Ver a Pomba acompanhada 
Do amorofa rolador ? 

Pom-
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Pombo. 

Bella Pomba os dias crefceni \ 
, Apparecem já mil flores, 
E os penhores ver efpero 
Do fincero nojo amor. 

Paftor. 

Innocente idade antiga, 
Tu fugifte dos humanos; 

. E deixaíle a magoa , os danos , 
E a fadiga, e o rigor! 

Ah ! fe o Ceo te convertera , 
Nynfa ingrata, em Pomba amante; 
Eu . . . ( que gôíto! ) hum fó inftante 
Não ouizera fer Paftor. 

Pm' 
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Pombo. 

Chara Pomba , os dias crefcein; 
Apparecem já mil flores , 
E os penhores ver efpero 
Do fincero noffo amor. . -• 

<§> — • <3> 

O AMOR. ARMADO. 

Rondo XIV. 

fiXIra Amor feroz, e armado , 
Nefie prado , e valle, e ferra : 
Tudo be guerra , e com feus tiros 
Mil fufpiros jd caufou. 

r , 
r 1 . • 

Entre miferas affrontas 
Pendurou n'hum tronco a aljava ; 
Pois das fettas, que eílimava , 
Glaura as pontas lhe quebrou. 

Por 
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Por vingar-fe defta injuria 
Triíle emprega ferro , e fogo; 
Mas ao ver-me o impio logo 
Mágoa, e fúria disfarçou. 

Gira Amor feroz, e armado 
Nefie prado, e valle, e ferra: 
Tudo he guerra, e com feus tiros 
Mil fufpiros já câufou. 

Meu íòccorro, e meu defenho 
Brando pede, e humilde apptjova: 
Com vaidade em fetta nova 
Meu empenho fe efmerou. 

v 
Tinha a ponta aguda, e forte, 

E três farpas bem polidas, ' 'i 
Negras pennas embutidas , 
De que a Morte fe afiullou. 

Gii. 
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Gira Amor feroz, e armado 
Nefte prado, e valle , e ferra: 
Tudo he guerra , e com feus tiros 
MU fufpiros já caufou. 

Dei-lhe o aço luminofo, 
E o traidor louvar-me finge: 
Em cruel peçonha o tinge, 
E alcivofo aíürn fallou. 

„ Fico alegre, e fatisfèito.. I 
„ Oh que fetta ! vê , fe he boa : 
Curva o arco, a fetta vôa, 
E o meu peito trafpaíTou. 

Gira Amor feroz, e armado 
Ne fie prado , e valle, e ferra : 
Tudo he guerra , e com feus tiros 
Mil fufpiros já caufou. 

Em 
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Em tormentos, e pezares 
Exclamei, quando cahía: 
Glaura. ! Amor...! o Amor fe ria 
E dos ares me bradou. 

33 O Veíuvio não fe apaga: 
„ Ser ditofo merecefte : 
„ Do farpao., que me fizefte , 
„ Leva a paga , que te dou. 

Gira Amor feroz, e armado 
Nefle prado , e valle, e Jerra : 
Tudo he guerra, e com feus tiros 
Mil fufpiros já caufou. 

O 
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O RETRATO. 

Rondo XV. 

X. Em, ó Glaura, o teu retrato 
Peito ingrato, e lindo roflo , 
Que por gôflo Amor ejpera 
Em Cythera eternizar. 

Só adorna os teus cabellos 
Verde fitta , em que os enlaças; 
E o jafmim , que as puras Graças 
Com defvelos vão bufcar. 

Na alva teíta entre a alegria, 
E a feliz ferenidade, 
Não divifo a crueldade, 
Que porfía em maltratar. 

Tem, 
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Tem, o' Glaura , o teu retrato 
Peito ingrato, e lindo roflo, 
Que por gôf.o Amor efpera 
Em Cythéra eternizar. 

Os teus olhos. ah ! n5o pinto. 
Os teus olhos tudo rendem : 
Da ternura o fogo accendem, 
E me finto defmaiar. 

Tua face delicada 
He mais bella, doque a rofa, 
Quando a purpura mimoía 
Orvalhada expõe ao ar. 

Tem, ó Glaura, o teu retrato 
Peito ingrato , e lindo roflo, 
Que por gôfto Amor efpera 
Em Cythéra eternizar. 

Do-
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Doce o rifo não encobre 
Mil agrados innocentes: 
Moura' as pérolas luzentes , 
Que defcobre o refpirar. 

Não fe apartáo do teu feio 
Dois Amores pequeninos, 
Tão cruéis, e tão ferinos, 
Que receio de os pintar. 

Tem , 6 Glaura, o teu retrato 
Peito ingrato, e lindo roflo , 
Que por góflo Amor efpera 
Em Cythéra eternizar. 

Trifles, e afperoe rigores 
Na tua alma fe efcondêrão, 
E implacáveis promettêrao 
Minhas dores augmcntar. 

Tu-
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Tudo o mais he fbrmofura, 
São bellezas , que não vejo; 
E nem p^de o meu defejo 
Na pintura debuxar. 

Tem, o' Glaura , o teu retraio 
Peito ingrato, elindo rosto, 
Que por gosto Amor efpera 
Em Cythéra eternizar* 

K*s. 

A CINTA DE VENUS. 

Rondo XVI. 

Abe a cinta a Venus bella, 
Sem cautela recoftada; 
E turbada entre os pezares 
Pede aos mares, que lha dêm. 

0 
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O thefoiro fe procura, 
Os defejos fe interefsão, 
Os cuidados já íc apprefsao, 
E a ternura vai também. 

Empenhou-fe , 6 Glaura, o zelo; 
Mas em vão: que perda triíle! 
Só eu vi, fei onde exifíe; 
E dizelo não convém. 

Cabe a cinta a Venus bella, 
Sem cautela recoftada; 
E turbada entre os pefares 
Pede aos mares, que lha dêm. 

Roubador do puro ornato 
Foi Antéro, e foi Cupido; 
E o levarão efcondido 
Com recato, eu fei a quem. 

Re-
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Receofos pelo infulto, 
Que traidores commettêrão, 
No teu feio fe acolherão, 
Onde occulto afylo tem. 

Cabe a cinta a Venus bella, 
Sem cautela recoflada; 
E turbada entre os pefares 
Pede aos mares, que lha dêm. 

Dos meus olhos ívío fe efcondem 
Os meninos, a quem amo : 
Sc os procuro, efpreito, e chamo, 
Correfpondem , mas não vem. 

Com acenos expreífivos 
De alegria fufpeitofa 
Mo^trão faxa preciofa, 
Que attractivos mil contem. 

CA 
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Cabe a cinta a Venus bella, 
Sem cautela recoflada ; 
E turbada entre os pefar^ 
Pede aos mares, que lha dêm. 

Se piedade affliclo rogo, 
E que ceifem teus rigores , 
( Ah cruéis , lindos Amores ! ) 
Fogem Jogo, e com defdem. 

leu Abrandalos mo coníigo, 
E já delles tenho medo: 

J0| Guarda , Nynfa, eíle fegredo, 
Que não digo a mais ninguém. 

Cabe a cinta a Venus bella, 
Sem cautela recoflada; 
E turbada entre os pefares 
Pede aos mares, que lha dêm. 

e ii . Do-
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DORIS , E GALATE'A. 

Rondo XVII. 

G Laura bella, o Sol defmaia; 
Efla praia te convida: 
Vem dar vida ao desgraçado 9 

Já cançado de chorar. 

Ouço ao longe o inílrumento, 
Que Tritão nadando embóca: 
Verde carro as penhas toca , 
Dorme o vento, e dorme o mar. 

D'alvos peixes o cardume 
Acomoanha venrurofo, 
E o Delfim terno, e piedofo, 
Que prefume enamorar. 

Glafi 
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Glaura bella, o Sol defmaia: 
EJla praia te convida : 
Vem dar vida ao desgraçado, 
Já cançado de chorar. 

Doris vejo, e Galatéa, 
Que por ti de amor fe inflamão; 
Glaura efperão, Glaura chamão 
Sobre a arêa a fufpirar. 

Deíles vailes fó reiponde 
Com voz terna, e lagrimofa 
Nynfa triíle, em vão faudoía, 
Que fe efconde, e muda em ar. 

Glaura bella , o Sol defmaia : 
EJla praia te convida: 
Vem dar vida ao desgraçado, 
Já cançado de chorar. 

Se 
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Se te alegra a fonte pura 
No rigor do Eítíò ardente; 
Delta plácida corrente 
A frefcura vem gofar. 

Ouvirás os arvoredos, 
De meu pranto condoídos , 
Repetir os meus gemidos, 
E os rochedos abrandar. 

Glaura bella , o Sol defmaia: 
EJla praia te convida: 
Vem dar vida ao desgraçado, 
Já cançado de chorar. 

Onde eítás ? vê que os Amores 
Já nas águas apparecem , 
E entre pérolas te offerecem 
Meus ardores , meu pezar. 

Ah 
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Ah ! tu vens... quanto he modeíto 
Teu prazer, teu lindo rofto! 
Ai de mim! ó falfo goílo 1 
O' funeíto delirar! 

Glaura bella, o Sol dejmaia: 
Efta praia te convida: 
Vem dar vida ao desgraçado, 
Já cançado de chorar. 

A AURORA. 

Rondo XVIII. 

VEm, ó Nynfa fuspirada, 
Engraçada, e rubicunda, 
Da fecunda natureza 
A belleza a contemplar. 

Lon-
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Longas azas íacodindo , 
Foge a noite efcura , e fria ; 
Que fereno o claro dia 
Surge rindo, e deixa o mar. 

De Titao a terna Efpofa 
Véfte os Ceos co' as lindas cores, 
E o feu pranto íobre as flores 
Quer faudofa derramar. 

Vem o Nynfa fuspirada, 
Engraçada , e rubicunda, 
Da fecunda natureza 
A belleza a contemplar. 

Roxa nuvem circulando 
Pouco a pouco fe illumína; 
A purpurea, e cryftalina 
Fiuétuando não tem par. 

Ef-
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Eíla faxa longa, e verde 
Muda a côr de inflame a inílante : 
Elta azul he mais confiante,' 
E não perde o feu brilhar. 

Vem , ó Nynfà fuspirada , 
Engraça Ia, e rubicanda, 
Da fecunda natureza 
A belleza a contemplar. 

Crefce a luz pelo horifonte, 
Abre o Sol o feu thefoiro ; 
E movendo o carro de oiro, 
Já Ethonte inflama o ar. 

Puro globo refulgente, 
Que veloz fe aparta, e gyra, 
Vejo em campo de Saphíra 
Tranfparente fcintillar. 

Vem 
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Vem , d Nynfa fuspirada , 
Engraçada , e rubicunda, 
Da fecunda natureza 
A belleza a contemplar. 

Admirando o rico adorno 
Do aprafivel Armamento, 
Tregoas dei a meu tormento, 
Mas já torno a delirar. 

Aflim, Glaura, me desvio 
Do meu mal, quando appareces, 
E mimofa á fonte defces 
Para o Rio enamorar. 

Vem, ó Nynfa fuspirada, 
Engraçada, e rubicunda, 
Da fecunda natureza 
A belleza a contemplar. 

0 
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O M E I O D I A . 

Rondo XIX. 

XJjLaura, as Nynfas te chamarão . 
E buscarão doce abrigo: 
Vem comigo , e r.efli gruta 
Branda escuta o meu amor. 

Treme agora o ar exteiífo 
Pela Esfera cryítalina ; 
Que os feus raios nao declina 
E:íe immeníb reíplandor. 

Bufca o toiro fatigado 
Frias fombras, verde relva : 
Co'a cigarra zune a felva, 
Foge o gado, e o Paítor. 

Glau. 
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Glaura, as Nynfas te chamarão, 
E buscarão doce abrigo l 
Vem comigo , e nefla gruta 
Branda efcuta o meu amor. 

Ferve a arêa deita praia, 
Arde o mufgo no rochedo, 
Efmorece o arvoredo, 
E defmaia a tenra flor. 

Todo o campo fe defgoíla , 
Tudo. ah ! tudo a calma fente: 
Só a gélida ferpente 
Dorme exporta ao vivo ardor. 

Glaura, as Nynfas te chamarão, 
E buscarão doce abrigo : 
Vem comigo, e nefla gruta 
Branda efcuta o meu amor. 

Vis 
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Vês a plebe namorada 
De volantes borboletas ? 
Loiras são, e azues, e pretas, 
De mefclada, e vária côr. 

Aquella ave enternecida, 
Que cantou ao ver a Aurora, 
Abre as azas, geme agora 
Opprimida do calor. 

Glaura , as Nynfas te chamarão, 
E buscarão doce abrigo: 
Vem comigo, e nefla gruta 
Branda escuta o meu amor. 

Fonte aqui não fe despenha 
Com ruído, que entriftece : 
Gota a gota a Lynfa desce, 
Lava a penha fem rumor. 

Aqui 
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Aqui vive preciofa 
Efcondida amenidade , 
O fegredo, e a faudade, 
E a chorofa minha dor. 

Glaura, as Nynfas te chamarão, 
E buscarão doce abrigo: 
Vem comigo, e nefla gruta 
Branda escuta o meu amor. 

J 

A T A R D E. 

Rondo XX. 

A1 ftrer.a defce a tarde, 
Já não arde o Sol formofo: 

Vem Jaudofo o brando vento 
Doce alento refpirar. 

Pe-
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Pelos fins daquelle monte 
Vejo, ó Nynfa, luzes bellas 
Futre purpura amareilas 
No horifonte fludtuar. 

i; Que gigante os Ceos adorna 
Com chuveiros d'e oiro, e prata! 
Sobe, e crefce, e fe defatâ, 
E fe torna todo em ar! 

Já ferena defce a tarde, 
Já não arde o Sol formofo : 
Vem faudnfo o brando vento 
Doce alento refpirar. 

Surge ali viftofa ferra 
De mil vários efplendores, 
A quem íris deu as cores 
Para a terra enamorar. 

Nu-
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Nuvens claras, e redondas 
Deixa Phebo accelerado, 
Que o femWante avermelhado 
Sobre as ondas vai banhar. 

Já ferena desce a tarde, 
Já mo arde o Sol formofo: 
Vem Jaudoro o brando vento 
Doce alento respirar. 

Pouco a pouco a luz desmaia ; 
Mas não ced^á noite fêa: 
Inda vejo a folta arêa 
Nefta praia branquejar. 

Cordeirinhos manteúdos 
Traz Paítora diligente: 
Elles brincão frente a frente, 
Vem felpudos a faltar. 

Jd 
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ja ferèna desce a tarde, 
Já não arde o Sol formoso: 
Vem faudoso o brando venta 
Doce alento refpirar. 

Como chora enternecida 
Trifte Flauta! ó bella, escutáí.rf 
Lá repete ao longe a gruta, 
E convida a fuspirar. 

Ai de mim ! teu peito Ingrato' 
Não conhece o que he fuspiro ; 
E eu por ti de amor espiro, 
E fó trato de te amar! 

Já ferena desce a tarde, 
Já não arde o Sol formoso: 
Vem faudoso o brando vento 
Doce alento respirar. 

.«••*, \ 
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A N O I T E. 

Rcndò XXI. 

O Ute, ó Glaura , o fom da Lyra, 
Que fuspira lagrimas a , 
Amorosa cm noite escura, 
Sem ventura, nem prazer, 

Já cahio do oppotto monte 
Sombra espessa neftes valles ; 
Ouço aos echos de meus males 
Êfta fonte resoonder. 

São iguaes a praia, a ferra: 
D' büa cor o bosque, o prado: 
Triíte o ar , foio, enlutado 
Vem a terra escurecer. 

0//-
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Ouve , d Glaura, o flom da Lyra , 
Que fuspira lagrimofa , 
Amorosa em noite escura, 
Sem ventura , nem prazer. 

Melancólico agoireiro 
Solta a voz Mocho faminto, 

k (*) E o Vampir de fangue tinto; 
Que he ligeiro em fe esconder. 

VAa a denfa efcuridade, 
O íilencio, horror, e efpantoi 
E as correntes do meu pranto 
A faudade faz verter. 

f ií Ou-

( & ) O grande .Morcego , que fe nutre de 
fangue, e habita nos climas quentes. 



$4 P O E M A S 

Ouve, o Glaura, o fom da Lyra, 
Que fuspira lagrimas a, 
Amorosa era noite escura, 
Sem ventura, nem prazer. 

Tem a noite furda, e fera 
Carro de ebano polido: 
Move o fceptro denegrido, 
Toda a Esfera vê tremer. 

Fôrma o tímido desgoílo 
Mil imagens da triíteza, 
Que afTuftada a natureza 
Volta o roíto por não ver. 

Ouve, ó Glaura, o fom da Lyra, 
Que fuspira lagrimofa, 
Amorofa em noite efcura, 
Sem ventura , nem prazer. 

Ao 
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Ao ruído deftas agoas 
Vinde , ó fonhos voadores, 
De Morfeo co' as tenras flores 
Minhas mágoas fuspender. 

Mas fe Amor alívios nega, 
Quando o peito mais inflama: 
Só aquelle, que não ama, 
He que chega a adormecer. 

Ouve , d Glaura, o fom da Lyra, 
Que fuspira lagrimofa, 
Amorosa em noite escura, 
Sem ventura, nem prazer. 

Os 
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OS AMORES PERDIDOS. 

Rondo XXII. 

' Ouço amante , e fem ventura, 
De ternura fuspirando , 
Vou buscando entre eflas flores 
Os amores, que perdi. 

Não me engana o meu receio : 
T u , ó Nynfa os occultafte, 
Ou no ceio os afFogafte, 
No teu feio, onde eu os vi. 

Ah cruel! tua fereza 
Rigorofa os opprimia : 
Meu prazer defde eífe dia 
Em trifteza converti. 

Lou-
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Louco amante, e fem ventura, 
De ternura fuspirando, 
Vou buscando entre rfias flores 
Os amores, que perdi. 

Com temor, e com faudade 
Se escondiao... que tormento ! 
Fui feníivel ao lamento; 
Por piedade os recolhi. 

Roxa fêlpa mal moftravão 
Suas azas inda implumes: 
Juftos erão feus queixumes, 
E choravão fó por ti. 

Louco amante, e fem ventura, 
De ternura fuspirando , 
Vou buscando entre efias flores 
Os amores, que perdi. 

Nem 
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Nem co? a villa deftes valles 
Ao furgir purpurea Aurora , 
Nem c'os dons da alegre Flora 
Os feus males diverti. 

Ao correr das frias agoas 
Por coílume os ais escuto, 
Ai de mim ! qual foi o fruto 
DeíTas magoas, que foffri ? 

Louco amante, efem ventura, 
De ternura fuspirando, 
Vou buscando entre eflas flores 
Os amores, que perdi. 

No meu peito já crescidos 
Hüa tarde repousarão: 
Suas lagrimas cessarão , 
E os gemidos não fenti. 

Foi 
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Foi então, ó Glaura bella, 
Foi então que me fugirão: 
Eu clamei, e n?o me ouvirão 
ímpia eílrella, em que nafci J 

Louco amante , e fem ventura -, 
De ternura fujpirando, 
Vou bufando entre efl as flores 
Os amores, que perdi. 

O AMANTE SAUDOSO. 

Rondo XXIII. 

f v Inda Glaura os arvoredos , 
E os rochedos , que já vifle , 
Tudo he trifle, e tudo fente 
Meu ardente fufpirar. 

Qiian* 
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Quando os Rifos, e os Amores 
A pparecem nos teus olhos, 
Até d'afperos abrolhos 
Vejo flores rebentar. 

Mas fe deixas efte prado , 
Ai de mim ! cruéis pefares ! 
Sinto efcuro o Ceo, e os ares , 
E enlutado o bofque, e o mar. 

Linda Glaura, os arvoredos , 
E os rochedos , que já vi fie , 
Tudo he trifle , e tudo fente 
Meu ardente fufpirar. 

Não te alegra a curva praia , 
Quando o Sol já fe retira ? 
Não te move o fom da lyra, 
Qus defmaia de chorar ? 

ík 
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De que nafce o teu defgoílo ? 
Ah ! permitte, que te vejao 
Efles campos, que defejão 
O teu rofto enamorar. 

Linda Glaura , os arvoredos, 
E os rochedos , que jà vifle, 
Tudo he trifle, e tudo fente 
Meu ardente Jufpirar. 

No declivio deite monte , 
Murmurando á fombra fria , 
Da foberba penedía 
Clara fonte defce ao mar. 

Nefla gruta deleitofa 
Doce Zeíiro te efpera , 
E a fuave Primavera 
Cuidadofa em te agradar. 

Lin-
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Linda Glaura, os arvoredos, 
E os rochedos, que já vifle, 
Tudo he trifie, e tudo fente 
Meu ardente Jujp/rar. 

Deites valles foge a calma 
No rigor do fero Eilio: 
Torna Q bella, torna ao rio, 
Vem minha alma confolar. 

E eu verei, oh que ventura! 
Nefte plácido remanfo 
Os prazeres, e o defcanço, 
E a ternura triunfar. 

Linda Glaura, os arvoredos, 
E os rochedos, que já vifle, 
Tudo he trifie, e tudo fente 
Meu ardente Jufpirar. 
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Rondo XXIV. 

&Obre o feno recoftado, 
Defcançado affino a lyra, 
Que refpira com ternura 
Na doçura do prazer. 

Amo a fim pies Natureza: 
Bufquem outros a vaidade 
Nos tumultos da cidade, 
Na riqueza, e no poder. 

DeíTe pélago furiofo 
Não me a fluirão os perigo?, 
Nem dos ventos inimigos 
O raivofo combater. 

Sa. 
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Sobre o feno recofiado, 
Defcançado affino a lyra , 
Que refjira com ternura 
N# doçura do prazer. 

Pouca terra cultivada 
Me agradece com feus frutos; 
Mas os olhos tenho enxutos, 
Quanto agrada afllm viver! 

O meu peito fó defeja 
Doce paz neíte retiro; 
Por delicias não fufpiro , 
Onde a inveja faz tremer. 

Sobre o feno recoflado, 
Defcançado affino a lyra, 
Que rejpira com ternura 
Na doçura do prazer. 

Pe-
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Pelas fombras venturofas 
De fecundos arvoredos 
Ouve Glaura os meus fegredos, 
Quando rofas vai colher. 

Já o Amor com ferro duro 
Não me afíãlta , nem me offende: 
Já fuave o fo^o acende , 
E mais puro o íinto arder. 

Sobre o feno reco fia do, 
Defcançado affino a lyra, 
Que refpira com ternura 
Na doçura do prazer. 

Entre as graças, e os Amores 
Canto o Sol, e a Primavera, 
Que rifonha vem da Fsfera 
Tudo em flores converter. 



9Ó P O E M A S 

A innocencia me acompanha'; 
Oh que bem! oh que thefoiro! 
Veo alegre os dias de oiro 
Na montanha renafcer. 

Sobre o feno recoftado, 
Défcançado affino a lyra, 
Que rejpira com ternura 
Na doçura do prazer. 

<§> i — <$ 

A ALEGRIA. 

Rondo XXV 

Em o amor, ó GLaura, tudo 
Era -mudo , e trfie, e feio: 
Tudo cheio de alegria 
Nefle dia o vê tornar. 

Vem 
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Vém comtigo a formofura 
E as delicias de he monte : 
Dá valor ao prado, á fonte,' 
A ventura de te amar. 

N'Òutro tempo a eíleril ferra 
Teve a côr das minhas magoaSj 
Hoje brilha o Sol nas agoas, 
Ri-íe a terra, ò Ceò, e o màr. 

Sem o amor, ô Glaura, tudo 
Era mudo, e trifie, e feio: 
Tudo cheio de alegria 
Neflé dia ò vi tornar. 

Rude Fauno, que fe efconde, 
E de amor a vóz efcuta , 
Dobra os echos neíla gruta; 
E refponde á fufpirar. 

Quan» 
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Quanto agrada ouvir deita ave 
O gorgcio harmoniofo, 
E do ZeíJro ainoroJò 
O fuave rjhbirar. 

Senr o amor, o Glaura, tudo 
Era.mudo, e trifie, ejeio: 
Tudo cheio de alegria 
Neflecdia o vê tornar. 

Coroada .de mil flores, 
Moura a linda Cytheréa 
Alvo pé na ruiva arêa, 
Que os amores" vem beijar. 

Defla--rocha curva, eal ta 
Pela tarde com defcariço -... . 
Vejo, ó Nynfa , no remaulb 
Como falta o peixe ao ar. ;u] 

Sem 
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Sem o amor, o'Glaura, tudo 
Èra mudo, e trifie , e feio 
Tudo cheio de alegria 
Nefle dia o vê tomar. 

Desatando as trancas de óird 
Surgirá brilhante a Aurora, 
Para ver a befa Flora 
Seu thefouro derramar. 

Ah! não fujas deites pradoá; 
Onde amor ha de fegu;r-te : 
Mais não tenho , que pedir-te 
Nem os Fados mais, que dar. 

Sem o amor , d Glaura, tudo 
Era mudo , e trifie , e feio 
Tudo cheio de alegria 
Nefle dia o vê tornar. 

gü O 
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O AMANTE SATISFEITO. 

Rondo XXVL 

C Anto alegre nefla gruta, 
E me efcuta o valle, e o monte: 
Se na fonte GlaUra vejo, 
Não defejo mais prazer. 

Eíte riò focegado, 
Que das margens fe enamora, 
Vê co' as lagrimas da Aurora 
Bofque, e prado florecer. 

Puro Zefiro amorofò 
Abre as afãs lifongeiras , 
E entre as folhas das mangueiras 
Vai faudofo adormecer. 

Canir 
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Canto alegre nefla gruta, 
E me efcuta o valle, e o monte: 
Se na fonte Glaura vejo , 
Não defejo mais prazer. 

Novos fons o Fauno ouvindo, 
N Deftro move o pé felpudo: 
Cautelofo , agreíte, e mudo 
Vem fahindo por me ver. 

Quanto vale hua capella 
De jafmins , lirios, e rofas , 
Que co' as Dryades mimofas 
Glaura bella foi colher! 

Canto alegre nefla gruta, 
E me efcuia o valle, e o monte: 
Se na fonte Glaura vejo , 
Não defejo mais prazer. 

£ ' Re-
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Receou triíles agoiros 
A innocencia abandonada; 
È aqui veio retirada 
Seus thefoiros efconder. 

O mortal, que em íi não cabe , 
Bufque a paz de clima, era clima; 
Que os feus dons no campo eítima, 
Quem os fabe conhecer. 

Canto alegre ncfl i gruta , 
E me efcuta o valle, e o monte: 
Se na fonte Glaura vejo , 
Não defejo mais prazer. 

Os metaes adore o mundo ; 
Ame as pedras, com que fonha, 
Do feliz Jequetinhonha , (*) 
Que em feu fundo as vio nafcer. 

Eu 
I I . m II . • 

(*).Rio onde fe acháo muitos diamantes nu 
Serro do Frio. 



E R O T I C O S. I 0 3 

Eu contente neítas brenhas • 
Amo Glaura , e amo a lyra, 
Onde terno amor fufpira , 
Que eftas penhas faz gemer. 

Canto alegre nefla gruta, 
E-me efcuta o valle, e o monte*. 
Se na fonte Glaura vejo, 
Não defejo mais prazer. 

* i . » 

GLAURA DORMINDO, 

Rondo XXVII. 

y Oai Zefiros mimofos, 
Vagarofios com cautela ; 
Glaura bella eflá dormindo-, 
Quanto he lindo o meu amor! 

1 — Ma-
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Mais me elevão fobre o feno 
Suas faces encarnadas, 
p o que as rofas orvalhadas 
Ao pequeno Beija-flor. 

O defcanço, a paz conteníe 
$6 reípirão neíles montes: 
^Sombras, penhas , troncos , fontes, 
.Tudo fente hum puro ardor. 

Voai Zefiros mimofos, 
Vagarojos com cautela; 
<Glaura bella efiá dormindo \ 
Quanto he lindo o meu amor \ 

O filencio, que nem oufaj 
Bocejar, e fó me efcuta, 
Mal fe move neíta gruta, 
E repoufa fem rumor. 

Le-
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Leve fono, per piedade, 
Ah! derrama em tuas flores 
O peíàr, a magoa , as dores, 
E a faudade do Paítor. 

Voai Zefiros mimofos, 
Vagarojos con cautela \ 
Glaura bella efií dormindo; 
Quanto he lindo o meu amor ! 

Se nos mares apparece 
Venus terna , e meiindrofa, 
Glaura, Glaura mais formoíà 
Lhe efeurece o feu valor. 

No veítido azul e nobre 
He fem oiro, e fem diamante, 
Qual a filha de Thaumante, 
Que fe cobre de efplendor. 

Vo. 
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Voai Zefiros mimofos, 
Vagarofos com cautela; 
Glaura bella eflá dormindo , 
Quanto he lindo o meu amor \ 

He fuave o feu agrado 
A meus olhos nunca enxutos, 
Como são os doces frutos 
Ao cançado Lavrador. 

Mas bem longe da ventura 
A's mudanças vivo affcito, 
Encontrando no teu peito 
Já brandura, e já rigor. 

Voai Zefiros mimojos, 
Vagarofos com cautela ; 
Glaura bella eflá dormindo; 
Quanto be lindo o meu amor. 

DE-
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«> • • » 

D E Z E M B R O . 

Wo xxr/zz. 

X yf Dezembro mais caltnofo 
Ferguiçofo o giro inclina : 
Illumtna o Ceo rotundo , 
Quer o mundo incendiar. 

Vem Paítora aqui te efperao 
Os prazeres deite rio ; 
Onde o Sol, e o iecco Eítio 
Não poderão penetrar. 

Nuas graças te preparão 
A conchinha tranfparente, 
O coral rubro , e luzente , 
Que bufcárão fobre o mar. 

J* 
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Já Dezembro mais calmofo 
Ferguiçofo o giro inclina : 
Illumina o Ceo rotundo, 
Quer o mundo incendiar. 

Entre os mimos , e a frefcura, 
Entre as fombras , e entre as agoas, 
Do Paítor as triites magoas , 
E a ternura has de encontrar. 

Pelo golfo curvo, e largo 
Apparece a Deofa bella : 
Ora a vaga feencapella, 
Ora o pargo furge ao ar. 

Já Dezembro mais calmofo 
Perguicofo o giro inclina : 
Illumina o Ceo rotundo, 
Quer o mundo incendiar. 

De 
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De me ouvir ao fom deita aura, 
Que menea os arvoredos, 
Aprenderão os rochedos 
Glaura, Glaura a fufpirar. 

Oh , que doce amenidade! 
Loiras Dryades fe ajuntao: 
Por teus olgos mè perguntão 
Com faudade, e fem ceifar. 

Já Dezembro mais calmofo 
Perguiçofo o giro inclina ; 
Illumina o Ceo rotundo, 
Quer o mundo incendiar. 

Ah cruel! porque não vamos 
Colher mangas preciofas, 
Que promettem venturofas 
Os feus ramos encurvar e 

Se 
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Se no abrigo deites prados 
Não achares lindas flores, 
Acharás os meus amores 
Defgraçados a chorar. 

Já Dezembro mais calmofo, 
Perguiçofo o giro inclina : 
Illumina o Ceo rotundo, 
Quer o mundo incendiar. 

O AMOR MUDADO EM ABELHA. 

Rondo XXIX. 

JL Em o amor mil paffadores 
Entre as flores defle prado , 
E mudado em leve abelha, 
Se aparelha , e já vouu. 

Im« 
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Implacável não defcança, 
E eu , ó Nynfa, bem receio, 
Que elle empregue no teu feio 
A vingança, que jurou. 

Sahe do nectar d'uma rofa.. ? 
Ah que abelha tão ferina ! 
Mal a vejo, e pequenina, 
E raivofa me picou. 

Tem o amor mil paffadores 
Entre as flores defte prado, 
E mudado em leve abelha, 
Se aparelha, e já voou. 

Não ha dor, que mais inflame 
Infeliz! que em vivo fogo 
Efmaguei a abelha , e logo 
N'um enxame fe tornou. 

Fui 
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Fui crivado de feus tiros : 
Vi turbar-fe o Ceo fereno j 
E o mortifero veneno 
Em fufpiros me afogou. 

Tem o amor mil paffadores 
Entre as flores d fie prado , 
E mudado em leve abelha 
Se aparelha, e já voou. 

Ai de mim í que defventura f 
Que cruel melancolia ! 
Foge a paz, foge a alegria; 
Que amarguras me deixou. 

Solitário , e pentativo, 
Efmoreço neítès vali es; 
E o autor de tantos maleS 
Vingativo fe alegrou í 

Tem 
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Tem o amor mil paffadorei 
Entre as flores de fie prado % 
£ mudado em leve abelha 
Se aparelha, e já voou; 

Linda Glaura , ri^ò duvides 
Que o meu péitó afflifto fente 
Do Centauro o fangue ardente/ 
Com' que Alcides íe abraíòu. 

Sem ceifar na inteníà fragoa 
Crefce o mifero defgòfto: 
Só aóf ^er teu belío ròfto 
Minha mágoa fe abrandou. 

Tem o amor tnil paffadoret 
Entre as flores defle prado, 
£ mudado ém leve abelha 
Se aparelha, e jdijoou. V 

O 
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RondóXXX. 

.tJL l£u;defejc\.erconde o roflo • 
Por dej^oflo, a que o condemnas : , 
Ah ! que as pennas lhe arrancafleK 

E o lançafle-, ó Glaura, ao mar.. 

Os D îSg* cqmpadecidps 
L he dão v ida. nel^as • agoas: 
Doris ouve,<0B.ais, e as magoas, ;i 

E os gemiqLcg *om; ppzty: -, wt..;, 

Hamadjyádes; íè\fcj&re&áp,, 
E nos braços o tomarão,; 
Flora, e Zefíro o levarão,,.., 
E não cefsao <de chorar. . , 

Me» 
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Meu defejo inclina o roflo 
Por dejgoflo, a que o condemnas t 
Ah ! que as pennas Ibe arrancafte, 
E o lançafle,, o Glaura, ao maré 

Que te fez eífe innocentd 
Em colher cheirofas flores, .... 
Companheiro dos amoreí.:; :; 

Diligente no. agradar?;; ;,:.;>, 

Dos teus omos namoraçfcoi 
E ludibrio da ventura, . .-•»,.<;•• . -
Vm^a amante (ique ; ternura í ) 
Neíte prado fufpirar. 

Meu defejo ejconde o roflo ., 
Por defgqfto^ a que o condemnafi 
Ah! que as pennas lhe arrancafte, 
E o lançafle, o Çlaura, ao mar*; 

O h ii Mil 
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M i l , e mil de amor delirío, 
E fé éíevao íèm limite, 
Mais que as aves de Amphitnte, 
Quando gírao fobre o ar. 

Só o affliclò em vão facode, 
Abre em vão aS ázâs fuás: 
A bre , e moftra, que eítão nuas, 
Que não pôde aflim voar. 

Meu defejo inclina ò roflo 
Por defgofto , a qtte o còndemnas: 
Ah! eflte • á$' ̂ pennas\ lhe arrancafte, 
E o lançafle, ó GlaúÁa\ ao mar. 

Já opprimem do teu- peito 
Os rigores fempre injuítos: 
Já fe entrega á dôr , aos íuílos ! ' 
Satisfeito de te amar. ; " : • v A 
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O infeliz não mais confurrias: 
Ache o rifo em teu regaço; 
E o verás n'um breve eípaço 
Lindas plumas renovar. 

Meu defejo efconde o roflo 
Por defgoflo, a que ò condemnas : 
Ah\ que as pennas lhe arrancafte, 
E o lançafle, ó Glaura, ao mar. 

OS CANTOS AMOROSOS. 

Rondo XXXI. 

P. Ara ouvir cantar de amores 
Os Paflores me bufarão \ 
Convidarão Nynfas bella?; 
Glaura entre cilas me animou* '•' 
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A alegria vi nos ares, 
E no bofque floreccente ' 
Cantei de Hero o amor ardente 
Quando aos mares fe arrojou. 

Ella vê nas triítes agoas 
O Abideno ( ó Ceos, conforto ! ) 
Que affogado junto ao porto 
Duras magoas excitou. 

Para ouvir, cantar de amores 
Os Paftor et me bufcarão; 
Convidarão Nynfas bellas; 
Glaura entre ei Ias me animou. 

Cantei Thisbe delirante , 
Que ao punhal entrega a vida: 
A alma fahe pela ferida , 
E ao amante açpmpanhou. 

Mor-
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Morreo Pyramo enganado, 
E com elle a efpofa morre: 
O feu fangue unido corre, 
E no prado congelou. 

Para ouvir cantar de amores 
Os Paftor es me bufe ar ão ; 
Convidarão Nynfas bellas; 
Glaura entre ellas me animou* 

Cantei Dido, que fufpira 
Ao mover-fe o mar, e o vento: 
E o feu bárbaro tormento 
Logo em ira fe mudou. 

Só defeja o mortal damno 
Infeliz , e abandonada: ,-.. ,, ,y.-., \ 
Abre o peito aguda efpada, . . . . . . ,* 
Que o Troyano lhe deixou,. - ....-.• v-.-, 

P*-
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Para ouvir cantar de amores 
Os Paftores me bufcarão ; 
Convidarão Nynfas bellas\ 
Glaura entre ellas me animou. 

Caritei Glaura melindrofa, 
Doce agrado, e formofura j 
Que no feio da ternura 
Venturoíà triunfou. 

Tudo applaude: e eo* a leve aura 
O Favonio lifongeiro 
De boninas hum chuveiro 
Sobre Glaura derramou. 

Para oifvir cantar de amores 
Çs Paftores me bufcarão; 
Convidarão 'Nynfas bellas; 
Glaura entre ellas me, animou. 

-A ECHP. 
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E C H O . 

Rondo XXXII. 

i . 

Lebil Ecko deftas grutas,-
Que me efcutas rouca, e tripte, 
Onde vifte a bella Glaura 
Feliz aura refpirarf 

i Sobre as penhas, fobre os valles 
Enviei ternos fufpiros : 
E dos afperos retiros 
Só meus males vi tornar. 

i Os fufpiros lá morrerão 
LagrimOfos , e cançados; 
E a Paftora ( ai defgraç/adosl ) 
Não poderão encontrar. : 

Fler 
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Flebil Schtrthftat grutas, 
Que me ejcutas rouca, e trifie, 
Onde vifte a linda Glaura 
Feliz aura refpirar. 

Perguntei âõ claro rio' - -
Nos incultos arvoredos; 
Refpondeo me entre os rochedos 
O fombrio murmurar.-

Aeho a praia fem adorno: 
E pergunto ás tenras flores; 
Ninguém vio os meus amores, 
E inda torno a perguntara : 

Flebil Ecbo deftas grutas, 
Que me efcutas rouca, e trifte , 
Onde vifte a bella Glaura 
Feliz aura refpirar. r--

1 Pe-
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Pelo bofque íè efpalharãO 
Minhas queixas amorofas • 
E co' as Dryades faudofas 
Começarão a chorar. 

Nem o campo me contenta, 
Nem os Zefiros fuaves : 
Bulco em vão as brandas aves, 
Que afugenta o meu pezar. 

Flebil Echo deftas grutas, 
Que me efcutas rouca, t triftet, 
Onde vifte a linda Glaura 
Feliz aura refpirar ? 

Duro amor, ingrato, e fero, 
Que me opprimes noite, e dia, 
Se me levas a alegria, 
Não eípero mais gozar. 

Ver-
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Verdes prados, pura fonte 
Tudo, ó Glaura , defprefafte : 
Glaura! ah Glaura! e me deixafte 
Neíte monte a delirar! 

Flebil Echa âeftas grutas , 
Que me efcutas rouca, e trifte, 
Onde vifte a linda Glaura 
Feliz aura refpirar ? 

O CAJUEIRO DQ AMOR. 

Ronda XXXIII. 

rEm, ó Nynfa, ao Cajueiro, 
Que no oiteiro dejprezamos; 
Que em feus ramos tortuofes 
Amorofos fruftos dá. 

•5S 
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Se defejas a frefcura, 
O feu tronco te convida, 
E entre ás folha* efcondida 
Aura pura , e doce eítá. 

Inda a mão do Eftio ardente 
Não creftou no campo as flores: 
Vem, que a Deofa dos amores 
Tua frente adornará. •/ 

Vem, ó Nynfa, ao Cajueiro, 
Que no oi te ir o defprezamos, 
Que em feus ramos tortuojos 
Amorofos fruüos dá. 

Lá chorando, e namorada 
Hamadryade te acena': 
Sem foccorro em fua pena 
Defmaiada ficará. 

Vem 
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Vem, confola por piedade 
Os feus miíercs gemidos , 
E os feus ais , que enternecidos 
De faudade morrem jíí. 

Fem, o Nynfa , ao Cajueiro, 
Que no oiteiro dejprezamos , 
Que em Jeus ramos tortuofos 
Amcrofos fruElos dá. 

Nelle viòv feliz minha alma 
Triunfar ôámOf, è a gloria; 
E em íignaí âeíta vidtoriâ 
Verde palma crefcerá. 

Vôa triítè o meu martyrio, 
E de longe turba os ares: 
Semeei cruéis pezares 
Roxo lyrio nafcerá. 

<-r 

Vem 
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V'm , ó Nynfa , ao Cajueiro, 
Que no oiteiro defprezjimps, 
Qjie em feus ramns toriuofos 
Amorofos^fruilos dJ. 

Vem tecer huma capella 
Ao amor, que nos infpira ; 
E na voz da curva lyra 
Glaura bella foará. 

Vês o amor, e * não o entendes f 
Tem occulto alli feu ninho; 
E te d»z que he pafarinho; 
Se o não prendes § VOará. 

Vem,' o Nynfa , ao Càjuetrb, 
Que nó òttèito defprezamos,''' 
Que em JeUs ramos toriuofos 
Amorof os fruílót elâ. 



1*8 P d E M A S 

O AMOR IRADO. 

Rondo XXXIV. 

Amar. 

Ela gloria, a que afpiràfie, 
Defprezafle os meus thefoiros: 
De teus loiros^ adornado, 
Defgrafadó, í)ài chorar. 

.; fPastori r 

Doce amor, benigno efcuta 
Por piedade as,minhas queixas., 
Terno amor! e aflim me deixas 
Nefta gruta a fufpirar?! x;. 

t 

Ah! 



t, R O T I C O S. 129 

Ah! concede os teus favores ; 
Muda em rifo o enfado , a ira ; 
Que eu prometto a branda lyra 
Aos amores dedicar. 

Amor. 

Pela gloria, a qüe afpiraste 
Defprezaste os meus tbefeirds : 
De teus loiros adornado , 
Del traçado vai chorar. 

' O .» 

Paftor: 

Deíla fonte as puras agoas 
Já correrão deleitofas; 
Hoje trifles vem faudofas 
Minhas magoas augmentar. 

Co' 
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Co* meus ais, e meus lamentos 
Todo o campo degenera , 
E nem pode a Primavera 
Meus tormentos confolar. 

Amor. 

Pela- gloria , a que afpirafle 
Desprezaflc os meus thefoiros : 
De teus loiros adornado 
Desgraçado vai chorar. 

Paftor. 

Não quebrei farpóes agudos 
Da fonora tua aljava: 
Teu poder, que eu refpeitava , 
Via em tudo triunfar. - i 

Não 
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Não he grande a minha culpa 
Em ter livre o peito hum diaj 
Glaura em fim não conhecia; 
Tem defculpa o não amar. 

Amor. 

Pela gloria a que afpirafle, 
Desprezafle os meus thefoiros: 
De teus loiros adornado 
Desgraçado vai chorar. 

Pajlor. 

Inda os olhos não ferenas ? 
Inda , Amor, comigo es fero ? 
Em vão choro, em vão efpero 
Minhas penas abrandar? 

i< ii Já 
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Já meu pranto os troncos move 
Co' cites languidos gemidos: 
Ah ! não cerres os ouvidos, 
Que he de Jove o perdoar. 

Amor. 

Pela gloria , a que aspiraste, 
Desprezaste os meus tbefoiros\ 
De teus loiros adornado 
Desgraçado vai chorar. 

<è> 1 — • » 

O D E S G O S T O . 

Rondo XXXV. 

s E piedade, o Glaura , fentes, 
Não augmentes meu desgosto: 
O teu rosto não me oceultes, 
Não insultes meu penar. 
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A meus ais refponde a brenha , 
A meus ais enternecidos; 
Inda vem os meus gemidos 
Neita penha redobrar. 

Só refiíte a minhas dores 
Eífe peito ingrato, e fero; 
Infeliz ! que em vão efpero 
Teus rigores abrandar. 

Se piedade , ó G/aura, fentes, 
Não augmentes meu defgofto: 
0 teu roflo não me ocultes, 
Não infultes meu penar. 

Doire os Ceos n luz brilhante; 
Tudo oífufque a fombra efcura; 

3Has de ver-me fem ventura 
Triíte amante a fufpirar. 

Ah 
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Ah cruel! e aífim me deixas 
Nefte bárbaro tormento? 
Minhas magoas , meu lamento, 
Minhas queixas folto ao ar ? 

Se piedade, ó Glaura , f entes 
Não augmentes meu desgoflo : 
O teu roflo não me occultes, 
Não injultes meu penar. 

Já fe apartão nevoas frias, 
Ri-fe o campo, ri-fe a esfera: 
Torna a doce Primavera.. 
Oh que dias vão raiar ! 

Ai de mim! que não configo 
Nem prazeres , nem defcanço: 
Foge o bem, e não alcanço, 
Vai comigo o meu pezar. 

Se 
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Se piedade, o Glaura, fentes , 
Não augmentes meu desgofio: 
O teu roflo não me occultes, 
Não infultes meu penar. 

Penfativo entre eítas faias , 
Aborreço o valle , os montes: 
Não me alegrão fombras, fontes, 
Nem as praias, nem o mar. 

O meu canto não refpira 
Na aípereza deítas grutas; 
Mas fe tu me não efcutas, 
Fique a lyra expoíta ao ar. 

Se piedade , d Glaura, fentes, 
Não augmentes meu desgofio : 
0 teu roflo não me occultes , 
N<w infultes meu penar. 
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A P R I M A V E R A . 

Rondj YLXXF1. 

V Em, ó doce Primavera ; 
Já te efpera a minha amada ; 
Não agrada trifie Inverno 
A meu terno, e brando amor. 

Negras nuvens amontoa 
O chuvoíb Sud-Oeíte ; 
Move a cólera celefte, 
Tudo a troa o feu furor. 

Geme , e em ferras levantado 
Bate o mar na rocha dura : 
Perde o rumo fem ventura 
Soçobrado o Pefcador. 

Vem 
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Vem , ô doce Primavera ; 
Já te efpera a minha amada ; 
Não agrada trifie Inverno 
A meu terno , e grande amor. 

Ameaça turvo o Rio , 
Com eítrondo a fonte defce; 
E no Ceo fó apparece 
Euro frio eítragador. 

Nem da flauta, nem da lyra 
A fonora voz fe efcuta : 
Solitária , e feia a gruta 
Não inípira mais, que horror. 

Vem , ô doce Primavera \ 
Já te efpera a minha amada; 
Não agrada trifie Inverno 
A meu temo, e brando amor. 

Glau-
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Glaura eítima as bellas flores, 
Ama os Zefiros fuaves: 
Quer ouvir no campo as aves 
E os amores do Paftor. 

Vejo Dryade faudofa 
Na mangueira com defgofto, 
Por não ver feu lindo roíto, 
Que da rofa tem a cor. 

Vem, d doce Primavera ; 
Já te efpera a minha amaâa; 
Não agrada trifie Inverno 
A meu terno , e brando amor. 

Traze a Aurora fcintillante, 
Que rompendo o véo efcuro, 
Moílre a Glaura novo, e puro 
Seu brilhante refplandor. 

Tra-
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Nos feus olhos refufcite 
Deites montes a alegria ; 
Crefcerá de dia em dia 
Sem limite o meu ardor. 

Vem , ó doce Primavera; 
Já te efpera a minha amada; 
Não agrada trifie Inverno 
A meu terno, e brando amor. 

<§> — ^ > 

A' MANGUEIRA. 

Rondo XXXVII. 

C Arinhofa, e doce, d Glaura, 
Vem efla aura lifongeira, 
E a Mangueira já florida 
Nos convida a refpirar. 

So-
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Sobre a relva o foi doirado 
Bebe as lagrimas da Aurora, 
E fuave os dons de Flora 
Neite prado vê brotar. 

Ri-fe a fonte: e bella, e pura 
Sahe dos afperos rochedos , 
Os pendentes arvoredos 
Com brandura a namorar. 

Carinbofa, e doce , ó Glaura , 
Vem efla aura lifongeira; 
E a Mangueira já florida 
Nos convida a refpirar. 

Com voz terna harmoniofa 
Canta alegre o paífarinho , 
Que defronte do feu ninho 
Vem a efpofa confolar. 

Em 
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Em feítoes os lyrios trazem.. 
Nynfas, vinde- eu doU os braços J 
Apertai de amor 03'laços, 
Que me fazem fufpirar. 

Carinhofa, e doce , ó Glaura, 
Vem efla aura lifr.ngeira \ 
F a Mangueira já florida 
Nos convida a refpirar. 

Vês das Graças o alvoroço? 
Ah! prenderão entre flores 
Os meus timidos amores, 
Que não poflb defatar! 

Como os cobre o calto pejo ! 
Mas os olhos innocentes 
Inda moítrão defcon tentes 
O defejo de agradar. 

Ca-



141 P O E M A S 

Carinhofa , e doce , d Glaura, 
Vem efia aura l/fongeira; 
F a Mangueira já floriãa 
Nos convida a refpirar. 

Vagarofo , e com faudade, 
Triíte, languido, e fombrio 
Verdes bofques lava o rio 
Sem vontade de os deixar. 

Ao prazer as horas demos 
Da Ettação mais opportuna ; 
Que eítes mimos da fortuna 
Inda havemos de chorar. 

Carinhofa, e doce , d Glaura, 
Vem efia aura lifongeira; 
E a Mangueira já florida 
Nos convida a ref pirar. 
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A R O S A. 

Rondo XXXVIII. 

$y Uanto , ó Nynfa, he venturofa 
Effa rofa delicada ! 
Invejada no teu peito, 
Satisfeito a vê o Amor. 

Pedi o Flora á Natureza 
Ao veftir de novo os prados, 
Que efmeraífe os feus cuidados 
Na belleza deita flor. 

Logo abrindo as azas leves 
Os FavoniOs a ampararão : 
Nem as chuvas lhe tocarão, 
Nem das neves o rigor. 

Qaan-
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• 

Qiianto , o Nynfa, he venturujâ 
Effa rofa delicada ! 
Invejada no teu peito 
Satisfeito a vê o Amor! 

Elle foi Argcs zellofo, 
Que a guardava noite, e dia ; 
E entre efpinhcs a efcondia 
Do amorofo Lavrador. 

Nova abelha por fenfível 
Deííe nedtar á doçura , 
Encontrou na fetta dura 
O terrível feu furor. 

Quanto, d Nynfa, he venturofa 
Effa rofa delicada ! 
Invejada no teu peito 
Satisfeito a vê o amor ! 

Se 
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, Se no adorno teu fe emprega, 
Vale mil, e mil boninas; 
Mas fe o feio íhe deítinas, 
Nada chega ao feu valor. 

Eu lhe vejo hum fó deígoftò/ 
Que nas folhas mal encobre; 
Pois conhece que he mais nobre 
Do teu roito a bella côr. 

Quanto, 6 Nynfa, he ventarofa 
Effa rofa delicada! 
Invejada no teu peito 
Satisfeito a vê o amor ! 

Que fortuna ! á Rofa treme ? <... 
Sonho ? ó Glaura, eu não dellro: 
Vôa, e foge o teu ÃifpirO, 
E não teme o fef traidor. 

K.Ú k Vem 
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Vem , fufpiro terno, e mudo ; 
Vem", diílipa os meus temores; 
Vence a rofa ás outras flores, 
Vença tudo o meu ardor. 

Quanto, d Nynfa, he venturofa 
F/f a rofa delicada ! 
Invejada no teu feito , 
Sati feito a vê o amor! 

A' M A R E ' 

Rendi XXXIX. 

ü £ invejofo o amor te impede?) 
Ver a rede no remanfo, ,1^3 
Deixo o lanço\ab\. que em demoras<-
Vão as horas da Marél,, .,, n 

Na-
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Mamorada Galaria, 
Que abrandou os negros mares, 
Fugirá deites lugares, 
Se na arêa te não vê. 

Tem de pérolas hum fio 
Nettes humidos rochedos, 
E moítrando os feus fegredos j 
Diz ao rio, que t'as dê. 

Se invejofo o amor te impede 
Ver a rede no remanfo , 
Deixo o lanço ; ah! que em demoras 
Vão as horas da Marê\ 

Surda magoa me confome, 
E o tormento mais fe aggrava, 
^Quando amor na rica aljava 
0 teu nome efcrito lê. 

k ii Ai 
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Ai de mim ! oh Venus bella, 
Que do amor tenho ciúmes!- — 
Nada valem meus queixumes... y • 
Choro, e ella me não crê. 

Se inve'pfo o amor te impede 
Ver a rede no remanfo, 
Deixo -o lanço; ah ! que em demoras 
Vão as horas da Maré \ 

Vi y & Glaura. . * qúe prodígio ! 
Meu alento íè perturba ! . . . 
Vi de amores linda turba 
N?um veítigio do teu pé. 

Mas não te enchas de vaidade, 
Que os amores são ligeiros ', 
Vão, e tornão lifongeiros 
Sem verdade, ardor, nem fé. 

Se 
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Se invejofo o amor te impede 
Ver a rede no remanfo, 
Deixo o lanço ; ab\ que em demoras 
Vão as horas da Maré! 

Ah cruel! porque te efcondes 
De quem ló por ti defmaia ? 
Porque deixas eíta praia ? 
Não refpondes ? ah ! porque ? 

Já feroz melancolia 
Tolda o mar, cobre a efpeífura: 
Para os mimos da ventura 
Efte dia já não he. 

Se invejofo o amor te impede 
Ver a rede no remanfo, 
Deixo o lanço-, ah\ que em demoras 
Vão as horas da Maré. 

-v O 
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O BOSQUE DO AMOR, 

Rondo' XL. 

JLsAs-me, Amor, 0 que defeja\. 
Mas não vejo Glaura bellq : 
E fem ella ah que eu deliro, 
E fuspiro Jem cejjar ! 

Entre o mufgo a penha dura ; 1 
Moítra azues, moitra rofadas 

. ' • • ' ' ' 

As conchinhas delicadas 
Com brandura a gotejar. 

Sobre a fonte .cryítaima .. . ,• 
Cedro annofo , e curvo, ̂ ende :. .. 
Namorado a rama eítend.ev 

E fe inclina para o mar, 

Das' 
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Das-me, Amor, o que defejo -, 
Mas não vejo Glaura bella: 
E fem ella ah que eu delir o , 
E fufpiro fem cejfar ! 

Verdes chôpos, verdes faias 
Move Zefiro brincando : 
Loiras Nynfas vem nadando 
Eítas praias a beijar. 

Vejo Cândidos amores , 
Vejo graças melindrofas, 
E as abelhas preciofas, 
Que nas flores vem poufar. 

Das-me, Amor, o que defejo\ 
Mas não vejo Glaura bella : 
E fem cila... ah que eu delir o, 
E fufpiro fem ceffar\ 

Os 
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Os prazeres mais fuaves 
Aqui voão noite, e dia: 
Ouço em vozes da alegria 
Ternas aves modullar. 

Os agrados innocentes, 
Que fó vio a idade de oiro, 
Nefla grut̂ t o feu thefoiro 
Vem contentes derramar. 

Das-me , Amor , o que defejo.; 
Mas não vejo Glauca bella: 
E fem ella... ah que eu delir o, 
E fuspiro fem ceffarf., 

Eíle bofque afortunado, 
Que delicias mil ajunta, 
Seja embora o de Amathunta 
Dedicado á Tutelar. 

VofJ 
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Voltarei, amor piedofa, 
A' minha áspera montanha: 
Lá , fe a Nynfa me acompanha, 
Vou ditofo refpirar. 

Das"me, Amor , o que defejo \ 
Mas não vejo Glaufabellav - -'> 
E fem ella... ah que eu delira 
E fuspiro Jem ceffarl; '•> • 

OS SEGREDOS DE AMOR. 

Rondo' XLL 

y I Cupido, d Glaura,( hum dia, 
Em que ardia o Sal no prado, , 
E fentado entre arvoredos " 
Milfegredos me mofiroü.-

Suf-
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Sufpirei .ao ver nas flores 
A defgraça , e a ventura : 
E inda mais quando a ternura, 
E os amores me afirmou. i 

Penfo então abforto , e mudo 
Nos encantos da belleza , 
Que rifonha a natureza .. 
Sobre tudo derramou. 

Vi Cupidd, ô Glaura^"hum dia, 
Em que ardia o Sol no prado, 
Efentado entre arvoredos 
Mil fegredos me moflrou. 

Entendi o fom confiante 
Deite rio graciofo , 
E o do Zefiró faudofo, 
Fino amante, me agradou. 

Ef-
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. Eíta • fonte defpenha^a '-
Tãobem'gemOj tãobem^holra» 
E dos troncos , que enamora" 
Apartada fe.queixou. M i , 

Vi Cupfdoí»áGlaura'^bumvaia', 
Em que ar diaso Sol i no fruido'-
E fentado entre .arvwedos'* " 
Mil Jegredos me moftnom''^ *» 

Se me-vês enternecia f""'> 
Ao rolar o-pòmbo, ârtéhde', 
Que amirifrá-álma a vóz^lh^êntèndè'; 
Pois Cupido-me enfiaoüv •"• • -'-• -'t- • 

Frio '-peixe,.., brura^fèra-,'^'.- .' 
Veloz avé-iw-.ah quanto-exifte 
Ao amor am vão refilté"^ ' '• 
Que na esfera triunfou; • 

O Vi 
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Vi Cupido, d Glaura , hum dia, 
Em que ardia o Sol no prado, 
E fentado entre arvoredos, 
Mil fegredos me mojlrou. 

Ternos votps. elle inflam-ma •• 
Em ardor. Juave., e ,puro: , 
Corações de bronze duro . oi 
N'outra charamáx > incendiou. 

E fabendo ,' ;que eíles" valles 
Só me dão cruéis abrolhos,, . 
C Q ' af doçura dos teus olhos ., 
Os meus males abrandou. 

Vi Cupido ,á Glaura , hum dia, 
Em que ardia o Sol no prado, 
E fentado entre arvoredos,, 
Mil fegredos me mojlrou. 

0 
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. » • IIWI » 

O BOSQUE DEDICADO AOS AMORES; 

tf^/o XL/f. 

Z> CTrtfJ troncos, verde prado, 
Matizado de mil flores, 
Aos Amores vos dedico, 
E aqui fico a fuspirar. 

Doce Amor aqui me inflamma, 
Defcobrindo os feus fegredos: 
Eu ouvi entre os rochedos 
Nova chamma a preparar. 

Quiz fugir por eíles valles; 
Receei, que elle me viíTe : 
E rifonho então me diíTe, 
„ Vou teus males abrandar. „ 

Du-
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Duros troncos , verde prado , 
Matizado de mil flores , 
'Aos Amores vos dedico, 
E aqui fico a fuspirar. 

Eíte Rio vagaroío, 
Que enamora as altas penhas, 
Apartando-fe das brenhas, 
Vai faudofo para o mar. 

Neíta gruta amor inspira 
Cs defejos mais fuaves: 
Sobre a planta, fobre as aves 
Vôa , e gira fem ceifar. 

Duros troncos, verde prado, 
Matizado de mil flores, 
Aos Amores vos dedico , 
E aqui fico a fuspirar. 

Naf-



E R Ó T I C O S . jçp 

Nafce aqui mimoíò o trevo, 
E o íèrpão, e a mangerona: ; 
Os tributos de Pomona 
Mal me attrevo a numerar. 

Bella cândida , innocente 
A alegria fem queixumes 
Os pezares, e os ciúmes 
Não confente aqui chegar. 

Duros troncos , verde prado , 
Matizado de mil flores, 
Aos Amores vos dedico, 
E aqui fico a fuspirar. 

Co*s prazeres, co> a ternura , 
Co' as delicias da floreíla: 
Glaura vem no ardor da fefla 
A frescura respirar. 

Dei, 
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Deixarei aqui gravada 
Breves cifras amorofas , 
E eíles li ri os , e eitas rofas, 
Que enlaçadas ha de achar. 

Duros troncos, verde prado, 
Matizado de mil flores, 
Aos Amores vos dedico, 
E aqui fico a fuspirar. 

O AMOR. 

Rondo XLIÍI. 

M Eu peito fe inflamma; 
O' Nynfa , foccorro , 
Piedade que eu morro 
Na chamma de Amor. 

Se 
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Se os dias fercnas 
Com doces viftorias , 
Serão fempre glorias 
As penas de Amor. 

Enxuga o meu pranto 
Que fragoas accends: 
O Ceo já fe ofende 
De tanto rigor. 

Triunfe a ternura 
Nas cordas da lyra, 
Que branda me infpira 
Doçura de Amor. 

Dá fim aos defgoftos 
Qpe nutre o receio, 
E anima em teu feio 
Os goílos de Amor. 

En" 
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Enxuga o meu pranto i 

Que fragoas accendei 
O Ceo já fe offende 
De tanto rigor. 

Por ver, que te agrava 
Meu terno gemido j 
O tinha efcondido 
Na aljava de Amor. 

Mas entre pezares 
Sffpira, e te rog3 
Conforto , e fe affòga 
Nos mares de Amor. 

Enxuga o meU pranto , 
Que fragoas accende: 
O Ceo já fe offende 
De tanto rigor. 

Can-
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Cantou paCarinho 
Com voz lifongeíra , 
Que vio na mangueira 
O ninho de Amor. 

A legra os rochedos, 
E aprende deita ave 
No canto fuave 
Segredos de Amor. 

Enxuga o meu pranto, 
bue fragoas accende: 
0 Ceo já fe offende 
De tanto rigor. 

O monte me efcuta, 
Refpondem as brenhas, 
Que bufque nas penhas-
A gruta de Amor. 

a .-f\ * >> ^ 
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Aç magoas contemplo 
E a dor, que me cança: 
Envio a Efperança 
Ao templo de Amor. 

Enxuga o meu pranto, 
Que fragoas accende: 
O Ceo já fe offende 
De tanto rigor. 

Vem ver neítes valles 
Os mimos de Flora, 
E o trifie, que chora 
Os males de Amor. 

Refpire a minha alma,' 
Que geme, que efpera: 
E ganhe em Cythéra 
A palma de Amor. 

En~ 
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Enxuga o meu pranto, 
Qjte fragoat accende: 
O Ceo já fe offende 
De tanto rigor. 

Se amante annuncias 
Prazeres ditofos; 
Serão preciofos 
Os dias de Amor. 

Ah deixa os rigores, 
Dar-te hei, Glaura bella , 
Em nova capella 
Mil flores de Amor. 

Enxuga o meu pranto, 
Que fragoas accende: 
0 Ceo já fe offende 
De tanto rigor. 

& . 
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A' AUZ ENCIA. 

Rondo XLIV. 

M Ufgofa , e fria gruta , 
Sombrios arvoredos , 
De vós os meus fegredos 
Confia o terno Amor. 

Ouvi, o duras penhas \ 
Ouvi a minha dor. 

Chorando a bella Glaura 
Me teve nos feus braços: 
Ah ! que tao doces laços 
Não vio já mais o amor. 

Na? 
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Naquelle triíle dia 
Morreo minha efperança; 
Deixando na lembrança 
Mais vivo o meu ardor. 

Ouvi , ó duras penhas , 
Ouvi a minha dor. 

Eu vi nadar em pranto 
Aquelles olhos bellos, 
E foltos os cabellos, 
Comque brincava Amor. 

Já rouca fufpirando 
De magoa, e de ternura, 
Co ' a mão no peito jura 
O mais conltante ardor. 

Ouvi, ó duras penhas , 
Ouvi a minha dor. 

Nas 
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Nas vêas gela o fangue, 
Se choras Glaura aíflidla: 
O coração palpita , 
E foge a viva côr, 

Funeíla defventura ! 
Cruel, impio deiterro! 
Porque de bronze, ou ferro 
Me não formaüe, Amor? 

Ouvi , ó duras penhas, 
Ouvi a minha dor. 

Por mim nos verdes troncos 
Seu nome foi gravado ; 
Crefcia o nome amado, 
Crefçia o meu amor. 

Ago-



E R Ó T I C O S . 169 

Agora entre fufpiros 
Na fúnebre efpeííura 
Lamento a forte efcura... 
Ai , mifero Faítor! 

Ouvi, ó duras penhas, 
Ouvi a minha dor. 

Nas Libycas áreas, 
Ou fobre as neves frias, 
Com ella alegre os dias 
PalTára lem temor. 

Mas longe dos feus olhos, 
Me aífufta a morte avara, 
E o mar , que nos fepara, 
Separa o noftb amor. 

Ouvi, ô duras penhas, 
Ouvi a minha dor. 

So* 
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Sonora , e branda Lyra 
Das Mufas temperada , 
Aqui feras deixada 
Por vi clima de Amor. 

Ouvi, 6 duras penhas , 
Ouvi a minha dor. 

OS SUSPIROS. 

Ronda XLV. 

CJ E algum dia, Glaura bella , 
Vifitar eíles retiros; 
Ouça os miferos'fufpiros, 
Que infeliz entrego ao ar. 

Se-
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Seja eíle afpero rochedo 
Quem repita as minha» mágoas; 
E o ruído deítas agoas 
Quem lhe pinte o meu pefár. 

Ah ! conferva , Amor, que ouvi fie 
O meu trifie fufpirar. 

Guarda amante, e compaíhVa 
Fiebil Echo , que me efcutas, 
Na aípereza dedas grutas 
Retratado o meu uenar. 

Aqui Glaura pela tarde 
Que decline a calma efpera , 
Qual a Deofa de Cythéra , 
Quando fahe do fundo mar. 

Ah ! conferva, Amor, que ouvi fie 
O meu trifie fujpirar. 
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A LYRA DESGRAÇADA. 

Rondo XLVI. 

x \ Eíle Loiro pendurada 
Ficarás , ó doce Lyra , 
Onde o vento, que refpira, 
Te fará fõar de amor. 

Feras, troncos , e rochedos 
Já moveíle de ternura; 
Só de Glaura fempre dura 
Não abrandas o rigor. 

Adeos, Lyra defgraçada, 
Conjâgrada ao trifie Amor. 

Plan-
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Plantei na alma o puro agrado, 
Que pendia dos teus olhos; 
Vi nafcer cruéis abrolhos , 
Em lugar do terno amor. 

Eíles bofques, eílaS fontes , 
Eílas flores , eíte prado, 
Tudo ( oh ! Ceos ) vejo mudado,' 
Tudo fente a minha dor. 

Adeos, Lyra dejgraçada, 
Conflagrada ao trifie Amor. 

AS GRAÇAS. 

Rondo XLVII. s E apparece Glaura bella, 
Vejo as Graças melindrofas, 
Que jafmins, lyrios, e rofas 
Desfolhando alegres vem. 

O 
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Q prazer diífipa as magoas, 
Os deígoílos, e os-ciúmes: 
Fnche o ar de mil perfumes,.. 
Que nas brancas azas tem. 

Leva, Amor , os meus gemidos 
Aòs ouvidos do meu bem. 

Dè vós, Dryades formofis , 
Saiba Glaura os meus amores; 
Dai-lhe conchas, dai-lhe flores, 
Dai-lhe lagrimas taobem. 

Ah! pintai-lhe nefta fonte 
Qual fera minha ventura , 
Se nos braços da ternura 
Deixa amante o feu defdem. 

Leva, Amor, os meus gemidos 
Aos ouvidos do meu bem. 

A 
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A M?A G O A. 

£ 0 » ^ ' XLVIII. 

Amadryade mè diffe, 
Que fugifie de fie monte ; 
E na fonte , e na flor efia 
Vi funefia a minha dor. 

Sobre nuvens, e entre raios, 
Oh que monítro í a Febre vinha a' 
E na mio por lanças tinha 
Os defmáios, o terror. 

Mais Cruel a morte a fegue, 
Efpântofa, feia , e dura, 
Que fó vidtimas procura, 
Em que empregue o feu furcr. 

Hu 
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Hama dryade me diffe, 
Que fugiffe defie monte , 
E na fonte , e na flore fia 
Vi funefia a minha dor. 

Geme o palíido defgoílo, 
Envolvido em negro manto: 
Geme, e chora, e no feu pranto 
Cobre o roflo o triíle Amor. 

Tudo, ó Ceos ! tudo me a iluda 
Temo.» ai Nynfa defgraçada ! 
Temo Ellrella fempre irada, 
Sempre injuíla em feu rigor. 

Hamadryade me diffe, 
Que fugiffe de fie monte, 
E na fonte, e na fi>refla 
Vi funefia a minha dor. 

Ce-
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Cede Glaura , ó campo ! 6 lares ! 
Cede aos miferos deílinos , 
E em feus olhos cryílalinos 
Dos pezares vejo a cor. 

Onde eftão ôs doces laços ? 
Onde eílao ? ah ! ver não quero í 
Ai de mim ! que mais efpero 
Já nos braços do pavor ! 

Hamadryade me diffe', 
Que fugiffe de fie monte , 
E na fonte, e na fiorefla 
Vi funefia a minha dor* 

O lamento, a mortal anciã 
Me acómpanhão Tteíles vàlles^ 
E eímorece em tantos males 
A conftancia, e o valor. 

m Se 



178 P O E M A S 

Se te occulta a terra fria; 
Que farei neítes retiros? 
Ouve, ó Glaura, ouve os fufpiros, 
Que te envia o teu paltor. 

Hamadryade me diffe, 
Ouc fagiffe de fie monte, 
F na fonte , e na flore fia 
Vi funefia a minha dor. 

d Hora o Rio entre arvoredos, 
Nos penedos reco fiado ; 
Chora o prado, chora o monte, 
Chora a fonte , a praia, o mar. 

Vem 



E R Ó T I C O S . , tjy 

Vem as Graças lagrimofas , 
E os Amores fem ventura 
Neíta fria fepultura 
Pranto, e rofas derramar. 

Por t i , Glaura , a Natureza 
Se Cobrio de magoa, e luto: 
Quanto vejo, quanto efcuto 
He triíleza, e he pezar. 

Chora o Rio entre arvoredos 4 
Nos penedos recofiado: 
Chora o prado, chora o monte, 
Qbora a fonte, a praia, o mar, 

A efcondila, afpera furna 
Deixão fàtyros agreítes, 
E de lúgubres cypreíles 
Yem a urna circular. 

m 11 Vem 
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Vem faudades , vem delírios, 
Vem a dor, vem o defgoílo 
Co1 cabellos fobre o roílo 
Murta, e lyrios efpalhar. 

Chora-.o Rio entre arvoredos, 
Nos penedos recoflado: 
Chora o prado, chora o monte, 
Chora a fonte, a praia , o mar. 

Nefies .ramos flebil aoirá 
Triíte vôa , e preza' gira : 

Glaura aqui, e ali fufpirá, 
Torna Glaura a fufpirar. 

Echo , as Dryades magÔa , 
O faudofo nome ouvindo; 
E na gruta repetindo , 
Glaura sôa, e geme o ar. 

Cèo. 
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Chora o Rio entre arvoredos, 
Nos penedos recoflado: 
Chora o prado, chora o monte , 
Chora a fonte, a praia, o mar. 

Glaura, ó Morte enfurecida , 
Efpirou . , . que crueldade ! 
E podeíle fem piedade 
Sua vida arrebatar ? 

i Cahe a noite, a nevoa groíTa 
Turba os Ceos co' manto efcuro; 
E eu afflidlo em vão procuro 
Quem me poífa confolar. 

Chora o Ria entre arvoredos, 
Nos penedos recoflado: 
Chora o prado, chora o monte, 
Chora a fonte, a praia , o mar. 

i 
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O' formofa , e branca Lua ! 
Vem co* a tua luzferena 
Minha pena confolar. 

Geme ( oh Ceps! ) mangueira antiga 
Ao mover-fe o rouco vento , 
E renova o meu tormento, 
Que me obriga a fufpirar. 

Entre pallidos defmaios 
Me achará teu rolto lindo , 
Que fe elleva , refleef indo 
Puros raios febre o mar. 

Co-
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Como vens tão vagarofa, 
O'formofa, e branca Lua\ 
Vem cd* a tua luz ferena 
Minha pena confolar. 

Sente Glaura mortaes dores : 
Os prazeres fe occultarão, 
E no feio lhe ficarão 
Os Amores a chorar. 

Infeliz ! fem lenitivo 
Foge tímida a efperança, 
E me afflige co' a lembrança 
Mais aclivo o meu pezar. 

Como vens tão vagarofa , 
O* formofa, e branca Lua ! 
Vem co" a tua luz ferena 
Minha pena confolar. 
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A cançada fantaíia 
Neíta trifie eícuridade, 
Entregando-fe á faudade , 
Principia a delirar. 

Já me aíTaltão , jã me ferem 
Melancólicos cuidados ! 
São efpeílros esfaimados, 
Que me querem devorar. 

Como vens tão vagarofa, 
O' formofa , e branca Lua ! 
Vem co1 a tua luz ferena 
Minha pen-i confolar. 

Oh que lugubre gemido 
Sahe daquelle cajueiro ! 
He do paíTaro agoureiro 
O fentido lamentar! 

Pu-
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Puro Amor! . . terrível forte!. . 
Glaura bella ! . . infaiúto agoiro ! . . 
Ai de mim ! e o meu thefoiro, 
ímpia Morte , has de roubar ! 

Como vens tão vagarofa , 
O' formofa , e branca Lua \ 
Vem co'' a tua luz ferena 
Minha pena confolar. . . 

Rondo LI. 

V Ive, 6 Glaura , nefies valhs 
De meus males a memória: 
Muda hifloria, que me pinta 
Nunca extittcla a magoa, a dar. 

Ter-
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Torno a ver eíle alto monte, 
E os antigos arvoredos: 
Torno a. ver eíles rochedos, 
E da fonte o puro humor. 

Companheira das defgraças, 
Tudo a morte desfigura: 
Já voarão co1 a ventura 
Ternas graças , brando Amor. 

Vive, ó Glaura, nejles valies 
De meus males a memória: 
Muda hifloria, que me pinta 
Nunca extinBa a magoa, a dor. 

O meu canto harmoniofo 
Eíles bofques aprenderão, 
Quando as Nynfas prometterão 
Fim ditofo ao meu ardor. 

On-
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Onde , ó bárbaro deítino , 
Onde eítão as vãs promeOas ? 
Na minha alma as deixa impreífas , 
O ferino teu rigor. 

Vive, d Glaura, n?fies valles 
De meus males a memória : 
Muda hifloria , que me pinta 
Nunca extinfta a magoa, a dor. 

Amorofo os meus tributos 
Nefte ramo pendurava : 
Eu fugia , e Glaura achava 
Ora os frudlos, ora a flor. 

Hoje , ó Ceos! o meu eípanto 
Neítes fúnebres retiros 
Vê faudades , vê fufpiros, 
Triile pranto, e feio horror. 

Vu 
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Vive, d Glrura, nefies valies 
De meus males a memória : 
Muda hifloria, que me pinta 
Nunca extinfla a magoa, a dor. 

Nunca extinóla!.. ingrata Eílrella \ 
Nunca mais eu hei de ver-te ? 
Ai de mim! e ha de perder-te, 
Glaura bella, o teu Paítor? 

Só tu , Drya,de, me efcutas, 
Encoílada ao duro tronco! 
E gemendo o Fauno bronco 
Enche as grutas de pavor. 

Vive, d Glaura , nefies valles 
De meus males a memorta : 
Muda hifloria, que me pinta 
Nunca ext infla a magoa, a dor. 
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A R O S E I R A . 

RorM LU. 

H! Rofira defgraçada 
Dedicada aos meus Amores , 
'luas flores mal fe abrirão , 
E cahirão de pezar! 

Quando Glaura me dizia, 
Que era fua eíla rofeira, 
De efperança lifongeira 
Me fentia confolar. 

Mas a forte , que invejofa 
Eíte alivio não confente , 
Não ha mal, que não invente 
Rigorofa em maltratar. 

Ab 
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Ah ! Rofeira defgraçada , 
Dedicada qos meus Amores , 
Tuas flores mal fe abrirão, 
E cahirão de / ezar \ 

Da rifonha Primavera 
Efperei os dias bellos: 
Glaura. . .oh dor! os teus cabellos 
Quem podéra coroar. 

Já não vives, oh! que magoa! 
E a rofeira, que foi tua, 
Eu a vejo efteril, nua , 
Junto d' agoa defmaiar. 

Ah \ Rofeira defgraçada , 
Dedicada aos .meus Amores, 
"Luas flores mal fe abrirão, 
E cahirão de pezar! 

Par-
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Parca iniqua, atroz, funefia, 
Era teu o infauíto agoiro; 
Já levaílc o meu thefoiro, 
Mais não reíta , que roubar. 

Nem as flores permittiíle... 
Oh! que barbara impiedade! 
Fica fó cruel faudade, 
Fica o triíle fufpirar. 

Ab ! Rofeira defgraçada, 
Dedicada aos meus Amores, 
Tuas flores mal fe abrirão, 
E cahirão de pezarl 

De teus ramos a belleza 
Era o mimo deíles prados ; 
Move agora ( ó impios Fados! ) 
De triíleza a lamentar. 

Hor-
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Horrofofos são meus málés; 
Tudo encontro em nevoa efcura ; 
Vem comigo a Defventura 
Eíles valles affombrar. 

Ah ! Rofeira defgraçada, 
Dedicada acs meus Amores, 
Tuas flores mal Je abrirão, 
E cahirão de pczar ! 

O R F E O. 

Rondo LIII. 

à^Uando a Éfpofa procurafle, 
Abratidãfic o Reino trifie-, 

E inda vifie a formo fura 
Sem ventura, 6 doce Orfêò: 

O 
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O trifauce GãO raivofo 
X* efcutou cheio'/ de eípanto: 
O inflexível .Rhadamanto 
Lagrimofó íè moveo. 

Cahe das mãos o fio á Parcaí 
Ergue atroz Megera a fronte í 
Tua dôr fentio Charonte j • 
E da barca s' efqueceo. 

Quando a Efpofa procurafie $ * 
Abrandafle o Reino trifie, 
E inda vifle a formofura 
Sem ventura, ò doce Orfeo; 

Come Tántalo esfaimado: 
•t 

De Ixion íè aparta o medo: 
Deixa Sizyfoò. rochedo, 
£' fentado adormeceo. 

-.- v cv ri Não 
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Não temeíle o vulto afflifto 
Da tartarea antiga Noite, 
Que medonha o férreo açoite 
No Cocyto fufpendeo. 

Quando a Efpofa procurafie, 
Abrandafi.e o Reino trifie, 
E inda vifle a formofu ra 
Sem ventura, ó doce Orfeo. 

A pezaf do fero damno, 
Só Eurydice bufcavas: 
Só Eurydice choravas,. 
E Summano a concedeo. 

Tu a vês faudofo, e terno; 
Ah ! cruel, e vão prodígio ! : 
Foge a fombra pelo Eírygio, 
E no Averno em fim gêmeo. 

Quan-
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Quando a Efpofa prccurafle, 
Abrandafie o Reino trifie, 
E inda vifle a forme fura 
Sem ventura , ó doce Orfeo. 

Glaura aqui.. aqui fe efcondé1 

Vida, amor, goflo, e belleza. . . 
Glaura ! oh Ceos ! mortal triíleza 
Me refponde já morreo. 

Mas infauíla a morte gira 
Sempre furda a meu lamento; 
E de mágoa, e de tormento 
Rouca a lyra emmudeceo. 

Quando a Efpofa procurafie 3 

Abrandafie o Reino trifie, 
E inda vifle a formo fura 
Sem ventura, á doce Orfeo, 

« U A 
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A A R V O R E . 

Ronda LIV< 

A Deos , arvore frondofa , 
Venturofa em toda a idade! 
O* faudade ! d pena ! eu morro 
Sem foccorro a delirar. 

Deite bofque alto, e fombrío 
Sobre a margem da floreíta 
Vinha Glaura pela féfla 
Valle , e rio enamorar. 

Tua Dryade a chamava , 
O ' mangueira, ó dias bellos! 
E entre pomos amarellos 
Me efperava a fufpirar. 
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Adeos, arvore frondofa, 
Yenturofa em toda a idade! 
0 ' faudade! 6 pena ! eu morro 
Sem foccorro a delirar. 

Quando o vento eitremecia 
NeíTa rama verde elcura, 
Glaura chea de ternura 
Se affligia de efperar. 

Os teus fruclos merecerão 
Ser por ella preferidos, 
E o meu pranto, e os meus gemidos 
A fouberão abrandar. 

Adeos , arvore frondofa, 
Venturoja em toda a idade ! 
O' faudade \ d pena ! eu morro 
Sem foccorro a delirar. ' ' 

Mor-
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Morte iníqua .. ai, Fado efcui 
Ceo piedofo! eu efmoreço ! 
Tudo fente o que eu padeço ; 
Quanto he duro o meu penar ! 

Onde eu via as tenras flores 
Vejo cardos, vejo efpinhos : 
Já não ouço os paífarinhos 
Seus amores gorgear. 

Adeos , arvore frondofa, 
Venturofa em toda a idade! 
O' faudade .' d pena! eu morro 
Sem foccorro a delirar. 

Ai de mim J ó vida tr"íle ! 
Dôr cruel! terna lembrança ! 
Acabou minha eíperança , 
Só exiíle o meu pezar. 

GI; 
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Glaura! ah! Glaura! em vão te chamo! 
Chora amor, e quaíi efpira, 
E me manda a doce Lyra 
Neíle ramo pendurar. 

Adeos , arvore frondofa, 
Venturofa em toda a idade \ 
O' faudade \ ò pena! eu morro 
Sem foccorro a delirar. 

<§> — i <è> 

AS CORDEIRINHAS. 

Rèndó LV. 

C Ordeirinhas innocentes, 
Defcontentes na efpeffura, 
A ventura já perdemos y 

Comecemos a morrer. 

Pô-
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Pôde, ó Glaura, o -fatal: dia 
Arrancar-te dos meus braços ! 
Ai amor, ai ternos laç^s • 
Onde eu via o meu prazer. 

Só por Glaura fe alegravao 
Faunos , Dryades , Paftores : 
Eftes campos-, eítas flores 
Kefpiravão fó de a ver. 

Cordeirhihis innocentes, 
Dejcontentes na ejpeffura, 
A ventura já perdemos , 
Comecemos a morrer. 

Neíte mifero deítroço 
Vem, ó Parca endurecida , 
Corta os fios d' huma vida> 
Que não poílo já foffrer. 
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O filencio triíle, e mudo 
Vive nefla foledade, 
Vive a fúnebre faudade, 
Que faz tudo enternecer. 

Cordeirinbas innocentès , 
Defcontentes na efpeffura, 
A ventura já perdemos , 
Comecemos a morrer. 

Geme Glaura; mas não chora, 
Ai de mim ! que o feu gemido, 
Na minha alma repetido' 
Inda agora a faz tremer. 

Qaaíi immovel , e turbada 
Co* a mão trêmula m' acena ; 
Eu a vejo , ó Ceos, que pena! 
Defcorada efmorecer. 

Cor-
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Cordeirinhas innocpntes , 
Defconíentes na efpeffura, 
A ventura já / erdemos, 
Comecemos a morrer. 

Diííe em fim : „ Adeos, ó Prados, 
„ Ah Paftor! as crias bellas. 
„ Que momento!.. ah ! pofsão ellas 
„ Teus cuidados merecer! 

Falta a voz., não lhe permitte 
Fria morte; acerbas mágoas! 
Já meus olhos não tem agoas, 
Nem limite o padecer. 

Cordeirinhas innocentes, 
Defcontentes fíJ efpeffura, 
A ventura já perdemos, 
Comecemos a morrer. 
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A' MORTE. 

O Prazer, a fingeleza, 
A belleza, gwtf e;# //" via, 
JVVm /o' dia Çingrata forte ! ) 
Tudo a morte me roubou, 

Efculpido na memória 
Amo , ó Glaura , o teu femblante; 
Nelle vejo a cada inítante 
EíTa gloria , que paífou. 

Volve o rio as puras agoas, 
Vai correndo, e não defcança; 
Aífim foi minha efperança , 
E fó mágoas me deixou. 

O 
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O prazer, a fingeleza, 
A belleza, que em ti via , 
Wumfó dia ( ingrata forte ) 
Tudo a morte me roubou. 

Neíle bofque , em verde leito, 
Que já foi por ti ditofo, 
Leio o nome teu faudofo , 
Que em meu peito o amor gravou. 

Eíle monte , que já viíte 
Pelas Graças habitado, 
Dellas hoje defprezado , 
Feio, e triíle fe tornou. 

O prazer , a fingeleza, 
A belleza, que em ti via, 
Wumfó dia ( ingrata forte! ) 
Tudo a morte me roubou. 

Glau-
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Glaura chamo fem conforto, 
E fó Echo me refponde : 
Glaura bufco , e não fei onde, 
Nem fe morto > ou vivo eílou. 

AíTim trifie pafTarinho 
A conforte em vão procura , 
Que farpada fetta dura 
Do feu ninho arrebatou* 

O prazer, a fingeleza, 
A belleza , que em ti via, 
Nyum fó dia ( ingrata forte \ ) 
Tudo a morte me roubou. 

Voraz tempo não confome, 
Nem abranda meug pezares , 
Nem eu deixo eíles lugares 
Que o teu nome eternifou. 

En-
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Entre os concavos rochedos 
Chorarei enternecido, 
Onde amor compadecido 
Meus fegredos fepultou. 

O prazer , a fingeleza, 
A belleza , que em ti via, 
N*um fó dia ( ingrata forte ! ) 
Tudo a morte me roubou. 

<& «» ^ 

A S A U D A D E . 

Rondo LVII. 

rf Udo, d Glaura, tudo exifle 
Feio, e trifie de faudade: 
Voa a idade , e não confome 
O teu nome, e o meu amor. 

Ai 
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Ai de mim! a noite efcuta 
Pavorofa o fom das agoas! 
Turbarei co'' as minhas magoas 
Deita gruta o mudo horror. 

Vem, ó morte-, eu não m'efpantoij 
Vem cruel, armada , e fera : 
Rouco, e fúnebre te efpera 
O meu pranto, a minha dôr. 

Tudo, d Glaura, tudo exifle 
Feio, e trifie de faudade : 
Vôa a idade , e não confome 
O teu nome, e o meu amor. 

Entre as mãos do Fado acerbo 
Eu te vi desfalecida , 
Qual a Pomba já ferida 
Do foberbo, iniquo Açor. 

Tal 
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Tal a ovelha mais formofa 
Levas , tigre enfanguentado: 
Aflim rompes , tofco arado, 
A mimofa, e tenra flor. 

Tudo, d Glaura, tudo exifle 
Feio , e trifie de faudade : 
Vôa a idade, e não confome 
O teu nome, e o meu amor.. 

Com pezar, e com defgoílo 
Efpirou minha afegria 
Quando ( ó Ceos! ) no irtfauílo dia 
O teu roflo vi íem côrv 

Os teus olhos... ah ! que eu íinto 
Mais intenfa a magoa dura ! 
Eu os vi em fombra cfcura,' 
Já extincto o efplendor.* 

7u-
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Tudo , d Glaura, tudo èxifie 
Feio , e trifie de faudade ; 
Vôa a idade, e r.ãj confine, 
O teu nome , é o meu amor. 

Sobre a penha afflidló, e terno 
Gravarei furiefta hifloria; 
E das Nynfas na me(roriá 
Fique eterno o meu ardor. 

Cercarei de roxos lyrios 
O lugar em que defcanças: 
Ai , perdidas efp.ranças, 
Vãos delírios do Paílor \ 

Tudo , õ Glaura, tudo èxifie 
Feio , e t«-ifie de faudade ; 
Voa a idade, e não confomè 
0 teu nome, e o meu amor. 

O 
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C — n II t 

O SOL. 

Rondo LVIII. 

jL/Uando vejo o Sol doirado 
Defmaiado flobre as agoas, 

Crefcem magoas n"alma affiifla, 
E palpita o coração. 

Oh ! memória ! oh ! defventura ! 
Glaura aqui fe demorava , 
E comigo refpirava 
A frefcura no verão. 

Infeliz ! já nefces montes 
Deu á Parca o fe.u tributo ; 
Com faudade, e eterno luto- '}. 
•Eítas fontes chorarão. 

QuaiÁ 
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Quando vejo o Sol doirado 
Defmaiddó fúbre as ag>as , 
Crefcem magoas tfalma afflifla) 
E palpita o coração. 

Rizos, Graças C que tormento! J 
Deites valies fe apartarão, 
E fugindo, me deixarão 
Só lamento , e confusão. 

Falta ás Dryades mimofas 
A belleza , que perderão ; 
Pelos troncos íè efconderão..: 2 
Lagrimofas inda eílão! 

Quando vejo o Sol doirado -•-'" 
Defmaiado fobre as agoas , 
Crefcem magoas n" alma affliSla 't 
E palpita o coração. 

0 n Ahl 
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Ah! depois que meUs amores 
Virão Glaura em férreo fomno , 
Não me alegra mais o Outono : 

Nem das flores a Eílação. 

Bufco fúnebres lugares 
Nos penhafcos defabridos : 
Levo a dôr, levo gemidos , 
E pezares, e afflição. 

Quando vejo o Sol doirado, 
Dejmaiado fobre as agoas, 
Crefcem magoas n" afma afflifla, 
E palpita o coração. 

He tão bárbaro, e tão fero 
O rigor da minha forte; \ 
Que a funeíla, e furda morte 
Triíte elpero , e chamo em vãoi 
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Doce amor! ah! que eíta pena 
Meus prazeres não reftaura; 
Ou me torna a linda Glaura, 
Ou modera tal paixão. 

Quando vejo o Sol doirado, 
Defmaiado fobre as agoas , 
Crefcem magoas »' alma afflitta, 
B palpita o coração. 

Jt. Deos , Lyra j a mão cançada • 
hndurada aqui te deixa, 
>E /e 5*«w ^ ventura; 

Já 



2T4 P O E M A S 

Já o Anfrifo em rude teto 
T e eícutou , ó Lyra d' oiro , 
Quando vio o moço loira, 
Que de Admeto foi Paílor. 

Pelas grutas efquecido, 
Mudo fatyro te ouvia: 
Brando zèfiro attenrJia, 
Suípendido, e fem rumor.. 

Adeos, Lyra ; a mão cançada 
Pendurada aqui te deixa , 
E fe queixa da ventura ; 
Ai, ternura ! ai, doce Amor \ 

Arrojado ao pego turvo, 
Arion; liarmoniofo 
Foi comtigo venturofo-
Sobre o curvo nadador. 

Vio 
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Vio nos humidos lugares 
Entre a turba fem limite , 
Glaura, Doris , e Anfitrite, 
E dos mares o fenhor. 

Adeos, Lyra; a mão cançada 
Pendurada aqui te deixa, 
E fe queixa da ventura; 
Ai, ternura ! ai, doce Amor ?• 

C*os teus fons ,mais do que humano 
Commoveo os duros troncos, 
Arraítou rochedos broncos 
O Thebano fundador. 

Tu venceíle o carrancudo, 
Negro Averno, fempre affliílo; 
E abrandafie do Cocyto 
O fanhudo ladrador. 

Adeos 
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Adeos, Lyra; a mão cançada 
Pendurada aqui te deixa , 
E fe queixi di ventura ; 
Ai, ternura \ af, dice Amor! 

Geme agora ; fe he que viíie 
Efpirar . e nos meus braços. 
Glaura . oh ! Ceos ! oh ! puros laços! 
Dia trifie ! horrível dor J 

Rouca a voz . . . o peito frio. 
Viíta incerta.. ai , Glaura! oh ! forte! 
Tremo . . . choro . . . infulto a morte, 
Defafio o feu rigor. 

Adeos , Lyra; a mão cançada 
Pendurada aqui te deixa , 
E fe queixa da ventura; 
Ai, ternura ! ai, doce Amor \ 

Ma? 
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Madrigal I. 

v_j Uave fonte pura, 
Que desces murmurando fobre a arêa, 
E i fei que a linda Glaura fe recrêa 
Vendo em ti de feus olhos a ternura: 

Ella já te procura ; 
Ah ! como vem formofa, e fem defgoíto! 

Não lhe pi.it.'3 o ro.to : 
Pinta-lhe, ó clara fonte, por pi .'dade 
Meu terno amor, minha intúu faudade. 

/ / . 

Nynfas, e bellas Graças, 
O Amor fe occulta , e nto fabris aonde: 

As voTas a:n?iças 
Elle ouve,efpreita, ri-fe, e nao refponde. 
Mas , ah ! cruel! e agora me traipaifas ? 

Nynfas , e bellas Grajas,- (de; 
O Amor íe occulta; eu já vos nroílro aon-
Neíle peito ( ai de mim í) o Amor fé ef- " 

(conde. 
1IÍ. 

http://pi.it
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Voai, fufpiros trifles ; 
Dizei á bella Glaura o que eu padeço, 

Dizei o que em mim vifles, 
Que choro,que me abrafo, que efmoreço: 
Levai em roxas flores convertidos 
Lagrimofos gemidos , que me ouviftes: 

Voai, fuf[-iros triftes; 
Levai minha faudade ; 

E , fe amor, ou piedade vos mereço , 
Dizei á bella Glaura o que eu padeço. 

IV. 
Dryade, tu , que habitas amorofa 
Da mangueira nó tronco áfpero, e duro, 

Ali ! recebe piedofa 
A grinalda , que terno squi penduro ; 

Pela tarde calmofa 
Glaura faudofa, e bella 

Te bufca, e vem com ella mil amores ; 
Mil fufpiros te deixo entre eilas flores. 

V. 
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V. 
Folha por folha, e cheio de ternura 
Beijarei e'ta Angélica mimofa, 

Beijarei eíta Rofa, (fura. 
Que hão de adornar de Glaura a formo-

Ah ! ventura ! ventura, 
Comigo fempre efquiva, 

Moflra-te compaílivaa meus amores. 
Beije Glaura eílas flores, 
E os encontrados beijos 

Dêm novo, e puro ardor a meus defejos. 
VI. 

Neílé áfpero rochedo , 
A quem imitas, Glaura fempre dura, 

Gravo o triíte íegredo 
D' hü amor extremofo, e fem ventura. 

Os Faunos da efpeflura 
Conr fentimento agreíte 

Aqui meu nome cubrão de cypre'le ; 
Ornem o teu as Nynfas amorofas 
De goivos, de jafmins, lyri03 , e rof«s-
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VII. 
0 ' fombra deleitofa , 

Onde Glaura fe abriga pela féíla , (ta, 
Em quanto o ardor do Sol os prados créf-
Ah ! defende eíles lyrios , e eíta roía. 

E , fe a Nynfa mimofa 
Perguntar quem colheo as lindas flores, 

Çy fombra deleitofa, 
Dize-lhe que os amores 
E a tímida ternura 

Do Paftor namorado , e fem ventura. 
VIU. 

Adeos , ó doce lyra; 
Ficarás neíte ramo pendurada. 

Ao vento , que fufpira, 
Refponda a tua voz trifte , e cançada, 

Já fòíte dedicada 
Ao puro Amor , ás Graças melindrofas: 

Ellas gemem faudofas, 
E o mifero Paftor chorando efpira. 

Adeos, ó doce lyra, 
Fiel, e defgraçada; 

Ficaris neíte ramo pendurada. m 
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ix. 
O' Mangueira feliz , vérdé, e fombria» 
Conferva eíles de amor fiéis tributos; 
Aífim no íêcco Agoíto a neVoa fria 
Não venha deítruir teus novos frutos. 

He eíte o fauíto dia , 
Que vio nafcer de Glaura a formofura: 

Chegue aos CeOs a ternura 
Deite voto ílncerO; 
E alegre eu ver efpero, 

Que triunfem da forte, e de feus damnos 
A belleza, o amor, a gloria , os annos. 

X. 
Dias infauítos, dias de ventura 
Notou antigo povo, ó Glaura bella: 

Huns louvão fua eítrellâ ; 
Outros chamao a forre ingrata , efaira. 
Minha eítrellâ benigna, ou forte dura 

Dos teus olhos depende : 
Amor o fabe, e quem de amor entende; 
Pois não pôde haver dia ventürofo , 

Se padeço faudolo; 
Nem dia defgraçado, 

Se configo feliz teu doce agrado. 
xr 
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XI. 

Baila , bafla : encalhemos , 
Sem fortuna c fem gloria 

Leve barquinho meu, ah \ não deixemos 
De mifero naufrágio trifie hiítoria. 

Baila, baPa •• encalhemos; 
E nos muros de Gnido por memória 
De cançadas fadigas penduremos 

As âncoras , os remos, 
n leme deílroçado', as rotas • v-ellas, 
V2o ludibrio das horridas procelias. 

XII. 
Suave Primavera, 
Coroada de flores , 
Oh ! quem gofar poderá 

O prazer venturofo dos, Paftores ! 
Confiante por meu mal nos feus rigores, 

Glaura por ti íufpira , 
Ao campo fe retira, ela te efpera; 

Suave Primavera, 
Coroada de flores, 

Vem rifonha alegrar os meus amores. 

XIII. 
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XIII. 
Cruel melancolia, 

Companheira infeliz da desventura, 
Se aborreces a luz do claro dia , 
E te alegras no horror da noite eícura, 

Minha dor te procura , 
Favorofa apalpando a efeuridade. 

A lugubre faudade 
Te espera : ah ! não recêes a alegria,' 

Cruel melancolia , 
Cruel ingrata , e dura , 

Companheira infeliz da desventura. 
XIV. 

Do teu Paítor,ó Nynfa, allegra os olhos, 
Os trifles olhos de chorar cancados : 

Não vejão fó abrolhos, 
Vejao flores também por eftes prados. 

Seus mi feros cuidados 
O teu roílo converte em alegria. 
Porque foges ? ah ! vem ; e neííe dia 
Feliz enxugue as lagrimas, que chora. 

Serás a bella Aurora, 
Surgindo no horifonte, 

Que annuncia prazer ao valle,e ao monte. 
XV. 
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XV. 
No ramo da mangueira veníuroíâ 
Trifie emblema de arrcr gravei hú dia, 
E ÉS Dfyades faudofo ofterecia 
O^ brandos .'yrios , e a purpurea rofa. 

Enrão Glaura mimoia 
Chega do verde tronco ao doce abrigo... 

Fncontfa-fe convgo.. 
Perturbada fuspira, e cobra e rofco. 

Entre esperança , c goflo 
Deixo Jyrios , e rofas.. deixo tudo; 
Mas ella foge ( ó CeOs! j c eu fico mudo. 

XVI. 
Guarda , cruel Fortuna , poderofà 
Os thefoiros de Midas, e os de Cre.To; 
Ouvindo as triles magoas, que padeço, 
Seja a infeníivel Glaura mais piedofa. 

Chore hu dia faudoía, 
Suspire de ternura neíle prado, 
E mude em doce agrado os feus rigores: 

Só por cílís faveres 
Meu coração com rogos te importuna ; 
Guarda , cruel Fortuna; eu não re peço 
Os íhefoiros de Midas, nem de Creílo. 

XVII. 
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XVIT. 
Glaura, fofmofà Glanra eítès mótrierittil 

Corro vão apreçados! 
Não correrão aíTm emre cuidados, 

E miferòs lamentos. 
Puros contentamentos., 

Que haveis de despertar minha faudade^ 
Demorai por piedade 

Éfla gloria de amor, eíta ventura. 
Ai, fuave ternura ! 

Fm negro carro a noite desce agora 4 
È no Ceo já fcintílla a brantâ Aurora' 

XVIII. 
Suave Agofto, as verdes laranjeiras 
Vem feliz matifar de brancas flores, 
Que; abrindo aS leves azas lifongeirasj 
J5 Zefiro respira entre os Paftores: 
Nova efperança alenta os meus ardores 

Nos braços da ternura; 
O' dias de ventura, # 

Glaura vereis á fombra das mangueiras! 
Suave Agofto, as verdes laranjeiras 

Co' a turba dos Amores 
Vem feliz matizar de brancas florem 

n A.7X-
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XIX. 
O' fom no fugitivo , 

De vermelhas papoulas coroado, 
Torna, torna arrorofo, e compafüvo 
A confolar hum trife, e desgraçado. 
Gemendo nefla gruta recortado, 

Sinto mortal desgofto : 
Não veio mais que o roflo descorado 
Da faudade, e da msgoa, com que vivo; 

O1 íòmno fugitivo, 
Terna, torna amorofo , e fuspirado 
A consolar hum trifie, e desgraçado. 

XX. 
Não firas, vem , ó Glaura, 

Piedofa confolar o meu tormento. 
Já terna , e feliz aura 

Brando respira o perguiçoso vento: 
Já cobrão novo alento 

Os dures troncos, as mimofas flores. 
Co' as Graças, e os Amores 

Alegre a natureza fe reílaura; 
Não fuias, vem , ó Glaura, 
Vem por hum fó momento 

Piedofa confolar o irieu tormento. 
XXL 
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XXI. 
Moílras-me, ó Glaura , a bella raridade 

De três conchas forrrofas ; 
Mas eu te moítrarei da ncffa idade 
Três maravilhas raras, e extremofps.1 

Não são metses, nem pedras precicfasy 
Nem flores , Que produz a Natureza: 
São a tua belleza, os teus rigores, 
E cs desgraçados meus fieis amores.-

XXII. 
J i vide fobre o mar formando giros 
D' aves ligeiras turba graciofa ? 
Aflim vagão nos ares mil fuspiros," 

O' Glaura venturofá; 
Mas fe queres piedofa 

Recolher o que íevá as minhas dores; 
Não chames os que são de varias cores, 
Nem verdes, nem azuis, nem cor de rofa; 
Chama aquelle, que já cançado gira, 

Que espira de ternura , 
È as azas roxas tem de magoa pura. 

p il XXIW 



228 P O EM A S 

XXIII. 
Copada l aranjeira, onde os Amores 
Virão paífar de Agofto cs dias bellos 

Então de brancas flores 
Adornalte rifonha os feus cabellos. 

t A íorrvna propicia aos teus disvellos 
Apntincia feliz TIOVOS favores: 
Glaura torna • ah ! conferva liíongeira , 
Copada Laranjeira por tributos 
Na rama Yerde-íscUra os áureos frutos. 

XXIV. 
Não defejo de Tempe o verde prado 
'Em perpetua, e rifonha Primaveraí 
O valle. não defe*o de Cythéra 
Semnre de puroS Iyrios esmaltado: 
Se chego a merecer teu doce agrado, 

O ' Glaura ,que ventura ! 
Neíla alegre espeílura, 
A' fombra recoflado , 

Veio de Terrpe, e de Cythéra as flores; 
E as lindas Graças, e cs fieis Amores. 

XXV. 
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XXV. 
Suspiro hgrimofo, 

Que foges do meu peito fem ventura , 
Se queres fer ditofo, 

A bella Glaura enternecer procura. 
Moítra-lhe o doce amor, a magoa pura, 

O mifero tormento, 
Cruel trifteza, e fúnebre lamento 

De quem morre faudofo: 
Sufpiro lagrimofo, 
Se queres ter ventura , 

A bella Glaura enternecer procura. 
XXVI. 

Vês,Nynfa, em alva efcuma o pego irado 
Que as penhas bate com furor medonho? 
Inda o verás rifonho, e namorado 
Beijar da longa praia a ruiva arêa:, 

Doriç , e Galatéa 
Verás em concha azul fobre eílas agoas. 

Ah ! Glaura! a i , trilles magoas !, 
Socega o mar quando repoufa o vento ; 
Mas quando terá fim o meu tormento ? 

XXVIL 
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XXVII. 
Neíle lugar faudofo, 

O ' doce Lyra , o puro amor cantemos; 
A's grutas eníinemos 

Da bella Glaura o nome venturofo. 
Ao fom do teu fufpiro lurmonioíb 
Parou o vento : a fonte nto murmura. 
Lyra... Amor... que ternura! fufpiremos. 

Neíte lugar faudofo, 
E ás grutas eníinemos 

Da bella Giaura o nome venturofo. 

XXVIII. 
Crefcei, mimofas flores, 

Adornai a verdura deíle prado: 
Já zefiro apparece entre os Amores 

Rifonho , e focsgado : 
Da "amável Primavera o doce agrado 
Novo prazer infpira ás Graças bellas : 

Verei brincar entre ellas 
A Nynfa mais cruel nos feus rigores, 

Crefcei, mimofas flores; 
Fugio o Inverno trifie , e congelado; 
Adornai a verdura deite prado. 

XXIX, 
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XXIX. 

Não deíprezes,ó Glaura, entre eítas flores, 
Com que os prados matiza a bella Flora, 

O Jambo, que os Amores 
Colherão ao furgir a branca Aurora. 
A Dryade fufpira , geme, e chora 

Afflicta, e delgraçada. 
Ella foi defpojada... os ais lhe efcuto... 

Verás neíte tributo , 
Que por forte feliz nafceo primeiro, 
Ou fructo, que rouhou da rofa o cheiro, 
Ou rofa transformada em doce fru&o. 

XXX. 
Rochedo fufpirado, 

Conferva por piedade ettes gemidos, 
Até que hum dia Amor menos irado 
Os leve em roxas flores convertidos. 
Serão da bella Glaura recebidos; 
Mas ai, q o leu rigor não tem mudança, 
E até falta a eípeiança ao defgraçado ! 

Rochedo fufpirado, 
Já que ouviíte os meus ais enternecidos, 
Conlerva por piedade eíles gemidos. 

XXXI. 
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xxxr. 
Se eu confeguiífe híí dia ú fer mudado. 
Em verde Beijaflor, oh que ventura ! 

Defprezara a ternura 
Das bellas flores, no riionho prado. 

Alegre, e namorado 
JMe verias, óGlaura,em rpvos giros. 

Êxhalar mil fufpiros , 
Roubando em tua face meljndrofa 
O doce nedar de purpurca rofa. 

XXXII. 
Jafmins, e rofas tinha 

Para adornar o tronco da mangueira : 
A' fonte Giaura vinha, 

Efcondi-mc entre a rama Uiòngeira : 
Fiquei a tarde inteira 

A veras pirfeições da minlia ^mada ; 
Mas quando reçottada 

Principia a cantar os meus amores t 
Deixo cahir as flores 

Ella me vê, e exhala, que ventura ! 
pois fufpiros de auior, ç de ternura, 

XXXIII. 
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XXXIH. 

Temi , ó Glaura bella , os teus rigores , 
O duro coração , e o peito efquivo ; 
Ce.Hou elfe motivo dos temores, 
Depois que me moitratte o puro agrado : 

Ah! verei nelte prado 
Algum dia rifonha a Primavera? 
Doce prazer feliü minha alma efpera ; 

Mas temo a forte dura 
Que inda pode roubar-me elta ventura. 

XXXIV. 
Ditofo, e brando vento, por piedade 
Entrega á linda Glaura os meus fufpiros; 

E voltando os teus giros, 
Vem depo;s confolar minha láudade. 
Não queiras imitar a crueldade 
Doinjjlto amor, da triíte desventura, 
Que empenhada procura o meu tormento. 

Ditofo, e brando vento, 
Vôa delles retiros, 

E entrega á linda, Glaura os meus fufpiros 

XXXV. 
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XXXV. 
Sonhei que o duro Amor me conduzia 

Da Gávea (*) ao alto cume : 
Que de lá me arrojava o fero Nume, 
E entre penedos fobre o mar cahia. 

Cruel melancolia 
Defde então me aprefenta efia pintura. 
A i , Glaura •' quanto temo a defventura, 
E eíte fonho terrível, que ameaça 
Trifie ruina , e mifera defgraça ! 

xxxvi. 
Defejos voadores, 

Levai á bella Glaura os meus gemidos; 
Levai enternecidos mil amores 

Nelta purpurea rofa: 
E fe a Nynfa cruel, e rigorofa 

Moítrar algum receio; 
Ah•! deixai-lhe cahir no brando feio 
Trifles faudades , lagrimas dores. 

Defejos voadores, 
De puro amor nafcidos, 

Levai á belia Glaura os meus gemidos. 
XXXVII. 

(*) Alta Serra na viíinhanja do Rio de Janeiro. 
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XXXVII. 
Imocemes Patores, 

Fugi, fugi de A nor, que vos engana: 
Promette mil fivores, 

Em quinto aguça a fetta deshumma. 
Vós o^vereis depois com fúria infana 
Coraçles abrafar em vivo lume: 

Vereis cruel ciúme , 
Ancias cuidados, migoas , e temores. 

Insvicentes 1'a'tores , 
Fugi, fugi de Anor, que vos engana : 
Cos lindos olhos di gentil Serrana. 

XXXVIII, 
Aura benigna, e pura , feeu poderá 

Co' a magoa, cm que deliro, 
Mover o coração di ingrata, e fera... 
Mas quem ha de levar d^íle retiro 
O meu terno íliípiro á bella Glaura ? 
Aura refponies, \rynfi, que me ouviíle 
Do feio rriite deífa breniia efcura. 

Aura benignt, e pura , 
Ah! leva o meu lulpiro lajrinjoib , 
E chegue a ferpor ti mais veaturofo. 

XXXIX. 
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JCXXIX. 
Fugi, trifles cuidados, 

Não he voíía de Amor a bella palma: 
Deixai-me refpirar dos verdes prados 
A fuave alegria em doce calma. 

Não turbeis a minha alma; 
Fugi, trifles cuidados: 

Para fazer meus dias defgraçados 
Baila a cruel Fortuna, 

Cruel, iníqua, barbara, importuna. 
XL. 

Não tardes , bella Glaura , 
Vem colher nelle prado as lindas flores: 
Os rifos, e os Amore» co' a leve aura 
Do Favonio fuave já te efperao. 

As Dryades deícerao 
Defle bofque fombrio, e çuidadofas 
Te preparão jafmins, lyrios, e rofas. 
Meu trifie alento, e meus fieis ardores 

C*os teus olhos reílaura. 
Não tardes, bella Glaura, 

Vçm. colher neíte prado as lindas flores». 

XLl 
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XLT. 

Em vão fe esforce a ira 
Dos fugitivos, ruinofos annos; 

Ifento de feus damnos 
Seja o Voto de amor, que amor inípira. 

Pendenre fique a lyra 
Neíle ramo frondofo por memória 

Da minha trifie hilloria; 
Que eu não verei o fim de tantos males, 
O' Glaura! ó fonte! 6 tronco! ó rio ! ó 

XHt. valles! 
Glaura ,mimofa Glaura, deixa o monte, 
Vem gofar a frefcura deíle prado: 

Cahe o Sol defmaiado 
Fntre pallidas nuvens no horifonte. 
O zefíro faudofo, e namorado 
Te efpera, íbbre as azas fufpendido; 

O meu terno gemido 
Verás trifie, infeliz quaíi aílògado 

Nas agoas deita fonte. 
Glaura, mimofa Glaura , deixa o monte, 
Vem gofar a frescura deíle prado. 

XL1U, 
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•XLIII. 

Sufpiros já carçadcs , 
R epoulai por hu pouco entre eflr.s fores: 
Glaura virá. e rs cnrdidcs Arrcres 
A gofar a belleza dePes pradcs. 
Cshe a fcn bra drs rrontes ellevrdcs: 
Abranda o loiro Sol cs feus ardores: 

A flauta dos Paflcres 
Reípira alegre em echcs alternados. 

Sufpírcs' já cançados 
Co' as minhas trifcs deres, 

Repcufai per hu pcuco entre eílas flores. 
XLIV. 

Não defrraies, <*> rofa ; 
Que nafcefle entre efpinfcs efccndidá 
Çcnferva a tua purpura mimofa, 
Até que íe;2s d' cutra mão colhida. 
Glaura vem : puro zefiro a convida : 
Vjrão cem elJa cs Rifos. e os Amores 
ColhéV no verde prado as lindas flores 
Oinarps feus cabeílos venturofa: 

Ncó defmaies , ó rofa , 
Conferva-te efcondida i 

Até qué fejas d' outra* mão colhida. 

XLK 
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XLV. 
Entre flores as Graças vi htí dia 
A' fcrnbra deites ? Íamos frondofos: 
Vi fuaves prazeres amorofos, 
E a Ventura , que prêmios repartia. 

Glaura amante me ouvia; 
Mas ah! que deífa gloria 

Só exiPe a memória , e o defeio 5 
Pc.is fe Glaura não vejo neíte prado, 
Meu amor defgraçado em vão procura 
As Graças, os Prazeres, e a Ventura. 

XLVI. 
O' garça voadora , 

Se além do golfo inclinas os teus giros, 
Ah! leva os meus fufpircs 

A' mais gentil Paílora deffes rrontes. 
Não temo £j te enganes : prados, fontes, 

Tudo fe ri com ei Ia ; 
Não he, n^o he tão bella, 

Quando furge no Ceo purpurea Aurora; 
O' garça voadora , 

Se além do golfo inclinas cs teus giros, 
Ah! levajpor piedade os meus fufpiros. 

XLVIL 
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XLVIL 
O inverno congelado 

As montanhas cobrio de aguda neve": 
Jí nos humidos ares enlatado 
Co* a noite fe confunde o dia breve. 

A i , Gíaura! que eíte prado 
Defbojado fe vê das bellas flores' 
Os Rifõs , os Prazeres , e os Amores 

Chorão por ti faudofcs; 
Torrta a fazer meus dias venturofos: 
Ah' fe a gloria de ver-te hoje tivera,. 
Hoje mefmo feria a Primavera. 

XLVIIL 
Vem, 6 Gíaüra mimofa, 

O abrigo deites valles te convida: 
Verás gruta efcondida , e deleitofa, 
Que mufgoía, e feliz teu nome aprende. 
Benigno o Amor defende eíles Oiteiros: 

Não temas os chuveiros, 
Nem q o raio eílrondofo as nuvensabra', 
Tocando o Sol na Cabra luminofa. 

Vem , ó Glaura mimofa, 
Doce ternura f e vida; 

O abrigo deites vaííes fe convida. 
XLIX, 
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XLIX. 
Flexível Jasmjneiro, 

Cobre os teus ramos de cheirofas flores: 
Favonio lifongeiro 

Já torna a ver as Nynfas, e os Paftores. 
Glaura vem ; terno Amor, ah ! q* favores 
Não efpera alcançar hü puro amante í 

Neíle ditofo inílante 
Foge veloz o ardente Fevereiro. 

Flexível Jasmineiro, 
Cobre os teus ramos de cheirofas flores; 
Que ellas hão de adornar os meus Amo-

/ . , (rcs-

Ao longe a bellà Glaura me apparece. 
Não fei que refplendor nos ares vejo! 
O coração , a lingua desfalece, 
Entre fuspiros vôa o meu defejo! 

Em vão, em vão forcejo: 
. Piedade, Amor, foccorro; 

Que de prazer,. e de ternura morro. 
E se eíle puro erre'to ao longe frnto, 
Ao perto. •• óCeos,! aj imagens n'a!ma 
*r* (pinto! 

,V a LI. 
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LI. 
Cuidados tragadores, 

Deixai-me refpirar hü fó momento ; 
Que em mi fero lamento, e trifles dores 

Me vai fugindo a vida. 
A fombra da mangueira me convida: 
O zcfiro mimofo, a fonte pura , 
Tudo , tudo murmura de faudade ! 
O ' doce amenidade ! ó gratas flores ! 

Cuidados tragadores, 
Deixai-me respirar hu fó momento ; 
Que eu já torno infeliz ao meu tormento. 

LII. 
Em trifie folidão, onde o deixarão, 
Gemia Philoclétes fem ventura ; 
E fó nas mesmas pontas, quê o pafTarao,,, 
Do feu damno cruel eítava a Cura. 

Aífim ( a i ! forte durai ) 
Aífim fuspíro, ó Glaura, aífim lamento; 
Pois no dia feliz * em que; me virão ̂ t 

Teus olhos me ferirão^ .'* „' 
E neíle ardor vioferrtb 

Só teus olhos abrandão méu tormento. 

LIIL 
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L1II. 
Tu és no campo, ó Rofa, 
A flor de mais belleza 

De quantas produzio a Natureza, 
Que em tuas perfeiçóes foi cuidadofa. 

E fe Glaura formofa 
No feio dos prazeres te procura, 
Qual outra flor fera de mais ventura, 
Ou mais digna de amor ou mais mimofa? 

Tu és no campo , ó Rofa , 
A flor de mais ventura , e mais belleza 
De quantas produzio a Natureza. 

LIV. 
Aurora rutilante, 
De quem foge aífuílada , 

E trifie, e defmaiada a noite efcura , 
Torne comtigo em carro de diamante 
Do novo dia a luz ferena , e pura. 
Glaura efpero... ó prazer! oh ! q1 ventura 

Para o faudofo amante! 
Aurora rutilante „ 
Veítida de mil cores , 

Vem alegre animar os meus Amores. 

q ii LV. 
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LV. 
O' Tempo ! ó trifte Morte , 

Por quem tudo fe abate, e fe arruina, 
Cahe o Cedro mais forte , 

E a foberba montanha o eólio inclina. 
O braço, que fulmina, 

Sujeita o Mundo ao voíTo horrível corte. 
O' Tempo, ó trifte Morte, 

Glaura efpirou».. quem julgará fegura 
A flor, a tenra flor da formofura ? 

LVI. 
Mortal fbadade , he efia â fepulturâ ; 

Já Glaura não exiíle ; 
Ah ! como vejo trifte em fombra efeura 
O campo , que alegravão os feus olhos! 
Duros efpinhos , afperos abrolhos 

Vejo em lugar das flores : 
Chorai, ternos Amores, 

Chorai comigo a infaulta delventura: 
He eíta a fèpultura: 

Meu coração á magoa não refifle: 
Glaura bella ( ai de mim!) já não exiíle í 

LVTI. 
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LVII. 
O' agoas dos meus olhos defgraçados, 
Parai, cj não fe abranda o meu tormento: 

De que ferve o lamento, 
Se Glaura já não vive? Ai, duros Fados! 

Ai , miíeros cuidados ! (as. 
Que vos promettem minhas magoas?*zg0-

Agoas., refponde a gruta , 
E a Nynfa , q me efcuta nefies prados! 
O' agoas dos meus olhos defgraçados / 
Correi, correi; que nafaudofa lida 
Bem pouco ha de durar tão trifte vida. 

r< 
Rondo' 

AO AUTHOR. 

Orna a lyra, Alcindo amado', 
Ne fie prado, a Glaura canta ; 
ylbl levanta a D*z divina, 
E me enfina a fujpirar. 

Pa-



1A& P O S M A S 

Para ouvir-te o Sol ardente 
Frefca fombra nos procura: 
O regato não murmura, 
E a corrente faz parar. 

Pelos ramos tortuofos 
O íilencio enfrêa as aves : 
Brando* zefiros fuaves 
Vêm íaudofos efcutar. 

Toma a lyra , Alcinda amado, 
Nefie prado a Glaura canta ; 
Ah! levanta a voz divina, 
E me ènfina a fufpirar. 

Se no bofque, ou jias montanhas 
Ruge a onça d' ira acceza, 
Tu lhe podes á fereza, 
E as entranhas abrandar» 

DOP 
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Doce o fom dos teus accentos, 
Como o mel , que a abelha cria, 
Move a tofCa penedía , 
Onde os ventos vão quebrar. 

Toma a lyra, Ale indo amado i 
"Nefie prado a Glaura cantai 
Ah! levanta a voz divina, 
E me enfina á fufpirar. 

Aqui junto aos 'arvoredos 
Deixa o pálido receio, 
E não temas do teu feio 
Mil fegfedos arrancar. 

Nefies campos, nefies valles 
A calumnia, e o mohílro fero. *.' 

i Mas, ó Ceos! para que quero 
Trifles males recordar* 

T Í -
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Toma a lyra, Alcindo amado, 
Ne fie prado- a Glaura canta; 
Ah ! levanta a voz divina, 
E me enfina a fufpirar. 

Inda os olhos mal enxutos 
De fentir os teus amores , 
Virão cândidas Paftores 
Tenros frutos te ofrertar. • 

Virão Nynfas da florefta ' 
Loiras , brancas, e fermòiãt j, 
E traráõ jafraihs, e rafas •-''••»" 
Para a te/Ia te enfeitar; ?•'>'-

Toma a lyra,' Alcindo, amado , 
Nefie prado a Glaura eajawü " 
Abi levanta a •ooz divina>, ' ••> 
E me enfina a juffyrar. 

F i M. 

\k. 
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